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Secção da Paraiba 11\TOs, 20 - JnlA!rvent.or Feder,,! A&tomoveis existentes na 

--------- - Jcáo Prssôa - Apcur não ter •!do Paraíba em o quinquenio 

G O Y eA r n o pro V '1 s o r 1· o a os ~~~li, ~~::-::~~.!F;::,~;?1~~:~ 1 f~,:f ;f#,r}~~~i~]~{ti:~~ e~~otecçt~~~~Ji!t?JZdDe=~ comparecido os conselheiros , tf'ndenrH)';OS al~-<; rtJ.3.ls de1J5a e~- mento Nacional de Estatistica. no 
José FlOSéulo, Evandro Souto, ~' r,~t1I, t ,mo meu~ nomr-. L,.t .. rm~d}-o Rio. vartos quadros com o censo dos 
José Coêlho, Stneslo Guimarães l \ "·os.-..e:tru ~ t?u ª tnU"tra dis})0'-1<;ao automoveis existentes na Para1ba em 

Aberta a se..."Sáo foi empossado P"<..S<ia. P'll" .,.cntun tenha sido pc:r o dr. Meira de Menezes, chefe da.-
e Adalberto Ribeiro ( para~ dt:.ido fim, a.lii.sim como qualquer os anos de 1928-1932 

como conselheiro o dr. Fran- ~· mim prejuWra.ila durante aquele pr{"- qu !e serviço, acaba de receber o se-

[ Sta~ OS ~ O N O rt e l~f 

ci";~, ~~=;do O pamer da dl· ' ~~fe~~':'r~_!:~~:;"~/I;;~.~~J':,"'e~~l~~~ gu.\~~u.~1
~iiceiid~ª~1f:.:e~~<>:v. 1. 

retorla diferindo o pedido de ~, do.-Pc; h~hitna.d. 01 a crea.ç·ao de casos que que acompanhou os quadros estatis
hiscrl~io do dr. Joaqafm Flo- ,, "Urf'1~ rfl"itos soment~ ca~}veis a.o.,c; qce ticos sobre os automo\'eis existentes 
rencto de Alencar. , d~obr1ga.r~.-se .da~ funçoes ~mpi:e nesse Estado no quinquenio 1928-

A segutr foi a.prova.da a cria- ~, f•rm1 al"i ma:~ t1:nadas dcshcn;~t1,lad.. 1932. 
Qáo do cargo de diretor da Se· , Ter ho _saf:.i.façao ser 1;1-m of1cial d~• Muito agradeço a colaboração do, 

~l treta.ria o qual já vinha sendo • '"l'V h1"'1r.n,,rlos qnP até agora ~ao v. s. no trabalho que muito brev. 
~ exerc1d~ provisoriamente pelo , foi i .. thn:ido prestir"depolm".'nUK 11~- será publicado robre os "Automovets 

As grandes homenagens do 
povo maranhense á chegad a 
da comitiva presidencial a São 

Luiz - A partida para a 
c apital do Piauí 

~ 
dr. Jqaqulm Bulhóes Pontes de l quer;to,; qualquer nat!'l"eza neste Es· no Brasil", estattstica essa que 
Miranda. ,~ hdJ. Jt;o Grande NorlA!, Pernam- abrangerá os anos de 1930, 1931 e 

Procedeu~e a leitura de um buco e na·a~ onde atuei romo solcL·uJo 1932. 

~ 
oficio do Superior Tribunal de l companln de 30. Resneitosa< sauda- Ctrto que v. s. continuará a pres-
Ju.<itlça, romunica.ndo a reno- 't t"óe~. - J>top.feito Adel!ncio Olinto;i. . tar o seu valiol.SO concurso na orga-
vação das provisões dos srs. Pe- n:zaçáo dos trabalhos do Departa-

"J dro Rocha e Severino Dlniz, sen- ~ ",llTI 'l-n rmcf' .. origineis O p 1- menta a meu cargo, aproveito a opor-

l~ ~::::~o a c1r~'";.:':tc'o/lh~eque- P~' der • G tullo Vam,s saltou a rampa ~~:~~de di'3:a:'n~:;J,!: !~~; 
tJ Foi apresenta.da em mesa a~, e,., ilho " fm conduzido para um co- distinta consideração. - Leo de Af. 
(j p~çáo de contas do ex-tesou- réto . pe-rto, p~r ~ntr"' aplausos da I fonsêca, diretor geral·· 
l~ reiro bacharel Agripino de Bar- ~ mult1clão Fo1 ~udado, nesse_ mo· ,,.do d- ampar',r_os_"--,,......-ca-dos--
~ ros, sendo desl,:nada para dar mento. pelo prefeito da capital sr. • - """º'". pe. 
~ parecer uma comissão composta ~·. '"eQ'Tinos 

~
~ dos drs. Slnesio Guimarães, ,, Pedro de Oliveira Em seguida foi VL;,•ei jornalista Tarquínio Lopes, 
1 José Coêlho e Fra.nci,co Lia~. ~ org;-inizado um cortejo até o palacio V ARIOS INFÓRMES TELEGRÁFICOS 

BORDO DO "ALMIRANTE JACE. 
OUAI", 22 - 1Nacionall - o presi
dente Getulio Vargas convidou, hoje, 
o ministro Juarez Tavora e os jotna-
listas Argemiro Zamemann e Porto 
da Silveira para uma palestra sobre a 
deb'.ltlda questão do Herva..Mate. 

o ministro da Agricultura expôs os 
tesultados a que chegaram as pesqui · 
zas cicntüicas referentes a esse pro-
duto nacional. inclusive a confirma
ção de conter o mate grande quanti· 

FI d I velho batalhador liberal, que teve pa-4 eou marca a. no,;·a reun ao l do govér:rn. onde ~- cxc apareceu l para a proxima terça-feira , · lavras de grande carinho para com 
1 . . 1 para assistir a formatura dos cole- a Parafüg pedindo-me que "A Uniã.o'' 

jc~ali:;tas que, a pedido do presiden- ~--....""""'11!111-~.-..--.-............_'""'"-=:... P"lais. O rninistro .Juarez Tavora re- fôsse inteprete de sua saudação á 
te Oetullo Vargas, apresentarão, por 24.• B. C .. uma casa onde poderiam <:eb"U tal,~ramas de Corumbá e ou- gloriosa terra de João Pessôa. 
escrito, outras sugestões ir a qualquer momento. certo da bôa trac: cida.d"'3 de MP.to Grosso corou- Por ond~ passamos. 

0 
nome do mi-

a.colhida ni"-ar.do t~r i.--romnido 11ma epidemia nistro José Amertco é entusiasti.ca-
S LUIZ, 22 - (Nacional> - O O presidente Oetulio Vargas e os . pi ootwa O ministro telegrafou au. mente aclamado.. Abraços - AderbaC 

·d •· Getulio Vargas e sua co · · Iro la · d toriznnà(') im"diat.., as':iistencia 
pres1 envi:;; - mlJUstros a oç;sram no pa .cio o No momºnto em que O "Almirante Pirag-íbe. en\iado especial". _ A 
!J)ltiva foram recebidos, aqui, com govêmo em companhia do Interwn- s. LUIZ. 

23 
_ <Nacional 

tor Federal ,Jacr~uri" atrr+í'ava. chegou a ~ordo artida ara Terez:ina está marcada impon~ntes homenagens 
O Chefe do Govêrno Provisorio foi 

saudado pelo prefeito da capital e 
pelo padre Astol!o serra, que pronun. 
clou vibrante discurso da sacada de 

A' tarde haverá um chá dansante n n,..,tü•üi d<J f::d~cimento d_o pres1den- p t ás 20 horas A chegada á. 
oferecido pela imprensa local, a.o.s te d~ A':ic:_')C'~'.'l"lO Co.,,ercial do .Rio.! ~:r:ta~º·:auense se dará ás 7 bom~. 
jornalistas da comitiva ;r • Serafim V<:_landro. pr~uzmdo A p via ei:n será por via ferrea. dei· 

o banquete das classe~ conserva- funda rnn~tPrnaçao. (A U1?.tao) g _ . . d . 
S LUIZ 23 - {Nacional> - En· xando do segmr a ma1ona os .)OI'. 

dade de vitaminas e deu outras in· Palacio. donde o dr Gatulio Vargas doras foi adlado para depois do re· tre F.ortal.;a 
O 

São Luiz, os J·omalis- \ ne.listas por_ dificuldade de transpor· 
formações a respeito também discursou. 1 gre""o do Chefe- do Govt< no Provi- te ,A Unlao> 

O jornalista Porto da ~ilveira rela. Hoje, á noite, realizar-se-á o iiran. sorio, do Piauí. tas Ad•rbo! Piragibe. e Orris Barbo· 1 COROATA', 23 - <Nacional) - A 
tou os resultados da sua viagem de de banquête oficial Depois do almoço, em palacio. o sn transm1tlram, ao mterventor Car· . T . . do feita 

Es d U id Partiremos para Terezina pelo pri- neiro de Mendonça o S"guinte ra- viagem a erezina vai sen propaganda aos ta os n os. que jornallsta e m<'dico Aquiles Lisbôa i . I normalmente. 
ecpsldera otimo mercado para ess" melro trem de amanhã. distribuiu aos Jornalistas o Hino dos d o· . . A pertida de s Luiz correu ·em 
produto brasileiro. acrescentando que s. LUIZ, 22 _ (Nacional) _ Re· Lasaros e também pequenos tubos do °'Como para•banos jor!lai• com1tl· plena ordem, tendo se juntado á co. 
:tinnas americanas haviam proposto tardado _ No quartel do 24.º B. e. remedia Nasog~o. preventivo contra va presid~ncial. \'ivam~nte sensibili- l!litiva O interventot Martins de AI
condlções vantajosas para a organi· reellzcu.se um almoço oferecido aos a lepra com o objetivo de todos chei· zados carinhcsa aoolhida nos dispen. meida secretario da Fazenda, Colares 
mção de uma propaganda intensa, jornalistas da comitiva presidencial, rarcm por ocasi:l.o da visita ao lcpro· sou como irmãos grmeos, caldeados na Moreira: deputado carlos Reis, padre 
Visando o aumento do consumo do que decorreu na maior cordialidade. sario luta co:1tra 'l nn.tureza bra\-ia um- Ac;tolfo Serra e outras figuras da po-
mat~ naquele país A' sobremesa O jornalista. Porto da O presidente Getulio Vargas aten- dos mf!sma idéo1ogia re,·olucionaria, liticf:!. maranhense 

o jornalista Argemiro Zimernann Silveira brindou ao coronel Melra, deu ao pedido do interventor para o mand~m05 P"Ssõn simpl~s bril.P...antP Os carros foram transformados em 
ofereceu ao Chefe do Govêrno Provi- comandante daquela unidade e aos Oovêmo Federal auxiliar o leprosa- pre1:ado E!mi"'o no%o afetuoso abraço dormitorios, tendo o trem deixado a 
sorio trabalhos seus relacionados com tenentes Santana e Colares Moreira, rio com 400 contos de réis ·de despedidas gratidão fraternas ban.· estação de São Luiz ás 23 horas. 
a propaganda e o comercio do mate agradeC1'ndo as gentllezas dispensa- deirantes Nordéste historicamente Na primeira parada, em Rosario. to-
no estrangeiro, resultando que vinte e das nos jornr.y.1stas e pondo em des- 8 · LUIZ, 23 - <Nncionall - D?sde vinculados nosso hf'roico pequenino dos dormiam. pela manhã. chegamos 
seis patses ja ,mpo m o mate ra. =que a ra rn e e""' n en re " v " " ... . . . . rta b / •- f te ldad ··•-te te t cêdo o "Almirante Jaceguai" navega I rincão ,,\ss ' Orris Barbosa. da "A & co,~at', o-.de foi· se-"do café. 
silelro, uns em maiores outros em I soldados e trabalhadores da lmpren. pela bala de S . Marcos sofrendo en. · Hora.. do Rio: A.d. er!nl Pira.gibe, da Após 

O 
café O Chefe do Govêrno 

menores e até em dJminutissimas sa t.retanto. ª deficiencia das marés. ··A U111:io" de Jofio Pessôa" Provisorio. C1S ministros José Americo 
quantidades o comandante Meira agradeceu a Logo no melo da entradR da baia Em l""Soosto. o mterventor Carnei. e Juarez Tavora. general Góis Mon. 

Ofereceu também estatísticas que saudação e finalizando o seu dlscur· ó.s primeiras horas da manhã, o navio ro cl> Menctonca endereçou aos jor· teiro e o interventor do Maranhão 
compr::,endem trinta anos da expor· so disse que os jornalistas tinhamno excursionai parou. aguardando o pra- nallstas paraibanos o seguinte radio: visitaram a rodagem de Coroatá a 
taçáo do mate e da importação do t!co, e reencetou a marcha até quasi "Orris Barbosa, Aderbal Piragibe, Pedreire.s, a primeira estrada de roda-
chá. $ Obras COmplemenfares em frente á capital. chegando.se a bordo do "Jaceguai" - São Luiz - gem de vulto em construção no Esta-

Durante a longa palestra foram d e b dê ouvir o ruido dos foguétes queimados. Sensibi'izado. ngradeco. em nome do do 
abordados vanos asoétos da questão dO p0rf0 e a e 10 A maré contlnúa ainda baixa O Ceará e no meu proprio. generosas A's 9 deixamos Coroatá devendo 
inclusive a respeitante ao mate ar- Af1'm de d1'r1ºg1"r as obras com- "Almirante Jacegual'' com marcha palnvr'ls i:r~ntU rndioontem. Povocea- chegar a TereZina á noite. <A União) 

lenta esperou uma hora melhor até rens~ nada mais fez que expontnnea-
gent!no, que será objéto de discussões plementares do porto de Cabedê· qu, ás s e 20, tomnva posição com mente sentir a. imorredoura gratidão RETR~TA 
para a assinatura do futuro tratado lo, o sr. intervêntor Gratuliano destino ao porto. A bordo todos es. aos que lhe preparam caiinhoso am. ~ 
comercial entre o Brasil e a Argcnt!. Brito conseguiu que fôsse postQ tão bem dJspostos. aguardando o moe paro momento difícil incerto, rece· 
na, por ocasião da visita do pres1den· á disposição do Estad• o enge· menta para o navio ancorar. Eml bendo-os com 

O 
coração para melhor 

te Justo, parecendo que o govêrno nheiro Alvin Schinmelpfeng, altó quanto em t<.>n·a queimam morteiro$, ser compreenclido sinceridade suas 
Pl?itearã o restabelecimento da situa- funcionario do Departamento d~ o "Jacegual" lança ferros expansões. Fazendo votos feliz viagem 
ção anterior ao govêrno Uriburú. Portos e Navegação. Grande esquadrilha de veleiros rogo transmitirdes d"mais compa~ 

Fo, debatida também a questão do E~11e ilustre profissional, cuja marcha em dem~nda do PR4uéte que nhelros imprensa reaf!nnações nossa 
alargamento do consumo do mate em competencia e idoneidade forani conduz o presidente Oetulio Vargas. alegria prazer visita com que nos 
todos os países comprovadas em mnis de uma A's 8 e 45. o capitão Antonio Martins honraram da qual ,stou certo otimos 

O minlstro Juarez Tavora acha in. comissão importante que tem d es0 de Almeida, interventor federal, en. excelentes frutós saudn~ões - Car
dispensavel qUe os hervateiros se con- empenhado, embarcará hoje, n o tra a bordo parn cumprimentar o di- neiro de Mendonca" , A União) 
greguem sob a base cooperativista Rio d~ Janeiro, com destino a tad01·. entretendo, com este ligeira 

A banda de musica da Força Pu· 
blica Militar do Estado ~xecutará 
hoje, em retrêta, na praça Venancio 
Neiva, o programa seguinte: 

1.• Parte: - Dobrado "Genel'lll 
Manuel Ra bêlo ", Zuzinha; va.lsa, 
"Maria Alonzo", H. Lustra: samba 
"Florzinha", N. N.: dobrado "Dr. 
Severino Procopio ". M. 1fendonça. 

2. • Parte: - Marcha "A turma lá. 
de casa", N. N. : ,·alsa .. Promessa ... 
c. Ribeiro; fo··-trot ''Vllma de Oli· 
veira ", J. Jut'.:ta; dobrado "Coronel 
J urandi MamedJ", Zuzinha. 

para melhormente recolher os re- esta capital. confórme o telegra · palestra A orquestra de bordo exe- S. LUIZ. 23 - 1Nncional) - A co. 
sultados do seu trabalho. ma que o dr. Mauricio Joppert cutou, cantando, a marcha carnava. miti,·a seguirá hoje. ás vinte e três 

De posse dos documentos e informa. diriidu ao Chefe do Govêrno e lêsca ·•Eu vou prá o Maranhão". A's horas, destino a Terezina Da direção do "Correio da Manhã" 
ções que lhe foram oferecidos. logo que transcrevemos a segu ir: 9 horas o Chefe do OOvêrno Federal Visitamos o lRprosario, onde o ln· recebemos comunicação de que esse 
que recebera outros que pediu ao seu "Engenheiro Schin m elpfeng desceu á terra acompanhado dt> inter- t~rnado Neri Olinda fez comovedor matutino não circulará hoje, devido 
mlnisterio, o titular da Agricultura seguirá amanhã 24. Atenciosas ventor Antonio Almeida e ministros. discurso apelando para os sentimentos um desarranjo na sua maquina lm. 

"CORREIO DA MANHÃ" 

voltará a trocar idéias com aqueles saudações _ Maurício Joppert". Em um bote, um grupo de homens do presidente Getulio Vargas no sen· pressora. 

Do emint"nte 1•araíha110. min istro .,ot Amerieo de Almeida. r ~('("beu o sr. inder,entor G1•af111iano 
Brito a se~nh1fe mt"'nsa~ .. m : 

"Bordo do ALMIR ANTE /ACEQUAI , 23- (Via radio)-Tenho mais uma vez o prazer 
de testemunhar.lhe a minha magnifica · impressão das vibrantes solenidades com que o povo 
da Paraíba recebeu o chefe do Oovérno Provisorio, exprimind<>-lhe, alem do integral apoio 
revolucionario q!'e lhe é devido, a mals profunda J!ratidão pelos beneffcios sem conta qu_e 
nos tem liberalizado. - Abraços- JOSt AMERICO.'.' · 



2 A UNIÃO - Domingo, 24 de seiembro de 19:l:l 

PARTE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 

Decreto n, 421, de 23 de setembro d• 1933 
Regula as funções de Deposltarlo Publico. 

Gratuliano da Costa Brito, interventor federal no Estado da Parruba, 

DECRETA: 
Art. l. 0 - Os deposlta1ios publioos, creados. em todo o Estado, pelo 

decreto n. 193, de 20 de setembro de 1931, exercerão suas funções na séde da 
comarca ou termo para que forem nomeados 

§ 1. 0 - Antes de entrar no exercício de seus cargos, os depositarias 
publioos, que são de livre nomeação e demissão do Govêrno do Estado, pres
tarão compl'Omisso, perante o juiz de direito ou municipal, sob cuja juris
dição ficarem 

§ 2.º -Na comarca da capital, é competente para lhes dar com
promis..'-0 o juiz da primeira vara. 

Art. 2. 0 - cabe aos cteposUarios publicas· 
1) - Ter cm bôa guarda e conservação todos os bens que lhes fo

rem entregues por mandado do juiz, inclusive os imoveis e entregá-los a 
quem de direito, sob mandado ou despacho do juiz; 

2) - A1Tecadar os frutos ou rendimentos dos bens imoveis sob sue 
guarda; 

3) - Promover a venda em hasta publica dos bens depositados, 
~ujeitos a facil deterioração, ou quandó as despesas com sua conservação 
forem excessivas em relação ao seu valor; 

4) - Prestar contas, nos casos em que elas couberem. 
Art. 3.o - A' venda dos bens depositados, nos casos do art. 2.0 , n. 0 

3, procederá sempre_ autorização do juiz que. antes, ouvirá as partes no 
prazo com um de :res dias 

§ 1. 0 - A iniciativa do procedimento cabe,.,;, ao depositaria que 
encaminhará ao juiz uma exposição do estado em que se encontrarem os 
b<>ns e dos receios de sua deterioração, no caso da primeira parte do refe
rido art. 2.º n. 3. Na hipotese da segunda parte, dessa mesma alínea, de
monstrará o vulto clas despesas exigidas pela conservação dos bens deposi
tados e estimará o valor d€stes, se já não estiverem legalmente estimados. 

! 2." - O depositaria no I anterior não impede que a propi1a parte 
tome a iniciativa de pleitear a venda dos bens depositados, uma ,·ez que 
cumpra as exigenctas ali prescritas. Nesse caso, além d.a auctiencia da 
parte contraria, em dois dias, seja singular ou coletiva far-,e-á também 
A do depositaria. cm igual prazo. * 3. 0 - Vendidos os bens depositados, ficarão estes, para todos os 
efeitos independentemente de qua.lquer outro ato judicial, sul>stituidos pelo 
pr9duto da venda, que será depositado na fom:ia estabelecida pelo art. 6. 0

• 

Art. 4. 0 
- O depositalio publico prestará contas, sempre que os 

bens depositados produzirem d<, qualquer especie. Para isso, o juiz lhe 
marcará. prazo não excedente de dez- dias. 

§ unico - Cabe agravo da decisão do juiz que julgar as contas do 
depositaria. 

Art. 5.º - A entrega da cousa depositada será reque11da e proces
sada pela fórma prescrita nos artigos 889 a 901, do Cod. do Proc. Civil e 
Comercial do Estado e sob a pena de p1isão aí estabelecida. Correrá nos 
proprios autos da ação ou execução, quando as houver. 

Art. 6.º - Tratando-se de dinheiro, peças de ouro, prata, metais 
de valor, pedras preciosas e papeis de credito, o deposi(? será. feito no Te
fiouro d.o Estado, na comarca da capital e nas repartiçoes fiscais, nas co
.marcas do interior. 

Art. 7. 0 - Tratando-se de semoventes, de moveis de dificil con-=ei :d~rl~:-;dl';,i~~;~i~ â., ";ii~~à/ :~o~~· :S ~:~:e~tiri~~ 

çôes, pe~~t e8.~ª~6°':fep~~it=s~~ifc/~~ll;~~tlcular perceberá as seguin-
tes vantagens: 

I - Sobre deposito de moveis, 5"<> no valor destes, até o maximo 
c'e 100$000; 

II - Sobre o deposito de imoveis, 1oco de sua renda; si não pro
duzirem rendimento, 1 % de seu valor, até o maximo de 100$000; 

III - Sobre semoventes, 10% de seu valor. 
! unico - Para o efeito deste art , considera-se valor dos bens de

positados. aquele por que forem vendldos, a1Tematados ou .a<ll_udicados no 
curso da ação. Não havendo tais atos, o val.or será o da avallaça,o dos bens. 

Art. 9.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio da Redenção, em joão Pessõa, 23 de setembro de 1933, 44. 0 

de. Proclamação da Republica. 

~XPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 22: 

Despachos: 

GRATULIANO DA COSTA BRITO 
ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 

cargo de depositaria publico no termo 
da comarca desta capital, devendc 
solicitar seu titulo á. Srcretaria do 
Interior e Segurança Publica. 

Petição de macio Machado da No
hrega., tabelião publico e escrivão de RECEBEDORIA DE RENDAS 
orfãos, crime, comercio, etc .. d.o termo EXPEDIENTE DO DIA 23: 
de Santa Luzia do Sabugí, solicitando Petição do dr. otacio Soares, reque-
um ano de licença, pha tratar de ".?ndo dispensa do imposto de L'1.cor
interesses particulares. - J?eferido. . poraçã.o para 2 caixas contendo ma-

Id-Om de d. Maria Severma de Oh- teria! de propaganda e amostras de 
veira enfeimeira do Posto de Higiene 1rodutos farmaceuticos P."ª distri
da cidade de Patos, solicit:lndo 30 dias buição gratuita. - Deferido, em face 
de licença, sem ordenado. para tra~ jas infmmaçõ~s. A' 2.ª secção. 
tar de sua saúde. - Submeta-se ª Do mesmo, em igual sentido. para 
inspeção de saúde.. t' t P 1.t, ü.ma caixa com livros farmaceuticos. 

Idem cje d. Dellma Ba is.a. ai o - Igual despacho. 
p~of. da escola ~o sexo. femm.mo . ~ De Odilio da Silva, requerr-ndo dis
vi.la de São Jose de Piranhas, sollc.-1 persa do mesmo imposto para wna 
~":1t';,.~ºnZ!ª~e:o~c~~ç~,rt~~ ~;1'1~í maquina de costu.:'.', usada. - Igual 

531, de 26 de novembro de 1920. - despacho. 

D~:~ode Urbano Ma.)a, 2.'. .tabelião FORCA PUBLICA-;'\IILITAR DO ES 
publico irterino, . do mumci~,o dr TADO 

~~!l,~a~ºp,;~tr:~c~!"!'ic~e~!:e~a~~ Comando da Força Publtca Milita 
ticula.res. _ como requer. 1o Estado da Paraíba do Norte. -

Idem do bel. Pedro 03.mião Pere- ,Auxi.Jiar do Exerr:ito de 1. ª Linha) 
grino de Albuquerque. j:liz de díre.it~ ~uartel em João Pessôa, 23 de ~etem~ 
da comarca de São Joao do Carm. bro de 1933. 
S9U<:i:tan.do pagam{'nto de seus ven- Serviço para o dia 24 1ctom.ingo1. 
cimentos. _ Deferido. Dn. á Força. 2. tencnt P.eno\'at< 

Idem do bel. Josué Clemente de Gonçalves. 
Farias, promotor pubUco da comarc!i Ronda á Guarnição, l." sargenti:: 
de Umbuz~iro, solicitando abono de Luiz Gonzaga. 
faltas. _ Deferido. Adjunto ao oficial de dia, 1. sar-

Idem de Domingos Rodrigues, solda- ;ento Sebastião Calixto 
do da Força Publica Militar do Esta- Guarda da Cadeia. 3.' sargento. An
do1 solicitando pagamento de venci- dré Orti:ras e cabo Bernardino Fran
mentos. - Indeferido, á vista das in- ~isco. 
tormações. Guarda do Quartel, cabo Antonio 

Idem de d. Maria Jo~é Teorga . df Pereira 
Ca.rvalho, prof. da cadeira mista de Dia á E M .. cabo Manoel Bem. 
R.lo Tinto, solicitando 60 dias de li- Patrulha da cidade. cabo José 
cenç.a, nos termos do art. 18 da lei Araújo. 
531, de 26 de novembro de 1920. _ Dia á secretaria, soldado Jo.sé Ana-
Def,;rido. mas 

Idem de pe. José Pereira Dmiz. fis- D1a ao telefone, soldado Josias. 
cal do Govêrno Junto ao Colegio Ordem á C, O., soldado -corneteiro 
"Sagrado Coração de Jesus··. de Ba- F'rarcisco Guilherme. 
naneiras, solicitando 30 dia5 de licen
ça, para tratar de interesses particu
lares. - Deferido. 

EXPEDIENTE DO GOV!l:RNO DO 
DIA 23: 

O lnterveu~ Federal neste Estado 
J'esolve nomear Antonio Henriques 
Oouwla Monteiro para exercer o 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 2 1 de setembro de I93J 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

!3anro :lo Brasil C/ Movir.iento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -- -

1 

~••e< s ,ntc- I t,epooH<,5 1 TOTP. l~
nortq ,1etta data '-r' 

1 

9'6$565 97ôJ565 

1 Kc,.•r.Ut"-io 
oee,ta da~a 

7SH2CO 

511, !doq l:.'Xlf, ... 

t!nt~ 

192;365 
Banco do E.tado da Pars i ba C/ Movimento 
Baaco do l:stl<IO da Paraíba C/ Banco 

Agricola , Hi.,otccario - - - - 1:663f25'l l:6•,3$253 l:liF3f~5J 
Banco Central C/ Prazo Fixo- - - - 100:DOO#OOO 100:r ·oo 001 lOO(lt'JQSOOO 
Banco Central C/ Movimento- - - - !?. 811091 12.8Hl S'J91 12.881J(Y.JJ 
Pequenos B,ncoe C/ Prazo Fixo - - - 435:0 u,oou 43~:()(Jl,,.C1W 4J5:0UOfUUO 
Banco do Brasil C/ Auxilio ao, Lavradores- 5:or,Olü()(, 5:WOiOUO 5:0 .()fO(JJ 

555:5J.L$909 5 '>5:5 l0<909 784$2,,0 554:736$,0~ 
-· - - ---

Tcsouraua Ocra\ do T=uro do E.s1ado da Pari íba, cm 2J ~· setembro de 1933. 

FRAtlCA HLliO, te"õu·eiro 11••al 

Piquete no Q. F., soldado-corneteiro 
João DomUigues. 

Boletim mU11ero 265. - Unifor
me 5.' 

Para conhecimento da Força e de
vida execução, publico o seguinte. 

Segunda parte: 
I - Cargos de subdelegados: - O 

sr dlretor da Segurança Publica, em 
oficio de hontem datado. comunicou 
a este comando que fóram nomeados 
os 3.os sargentos ns. 473, da 3.• eia. 
de fuzileiros. Angelino Soares de Fi
gueirêdo e 201, da 1.•, Lauro Ferreira 
d.a Silva Torres, para os cargos. res
pectivamente, de subdelegado nas 
circW1scriçôes de Massaranduba, dis
tnto de Campina Grande, e Canafis
tula, distrito de Pilar. 

n - Balancéte: - O sr. capitão 
dr. Edrise Vilar remeteu a este co
m 3.ndo o balar.zête da receita e des
pesa oconidas na Caixa de Higieni
zação da Enfermaria Milita.r do Hos
pital de Santa Izabel, referente aos 
mêses de Junho, julho e agosto do 
corrente ano com a seguinte demons
tração: receita. 2:4345900; despesa, 
2:343$900; saldo que passou para este 
mês, 91$000. 

O 1-eferido documento fica arqui
vado na contadoria da Força. 

<Ass. l José Mauricio da Costa. te_ 
nente-coronel comandante. 

Cor.fere com o original, 1.0 ten. 
José Gadélha de Mélo, resp. pelo 
sub-cmt. 

INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA 
Inspetoria Geral da Guarda Cívica 

do C:stado, Quartel em João Pessoa, 
23 de sett:mbro de 1933. ' 

Serviço para o dia 24 <domingo>. 
Dia á Inspetoria, gua.rda de 1.• 

classe n.º 3. 
Rondantes, guardas de 1.• classe 

ns. 14, 1 e 7. 
Dia á Secção de Veículos, esc. Pires 

Filho. 
Guarda do Quartel, guardas ns. 19, 

57 e 20. 
Policiamento dos cinemas, guardas 

ns. 76. 94. 92. 64. 102. 67, 143. 119 -
Matinée, guardas ns. 127. 56. 177. 
129. 90 e 49. 

Policiamento do transito de veícu
los, gur.rdas ns. 5. 53 e 54. 

.t'o11c1amentu aa capital, guardas 
ns, 124. 73. 93. 123. 26. 27. 116. 61. 
131. 59. 103. 60. 109. 99. 31. 87. 58 
.llti. 38. "17. 14'0. 128. 134. 94. 89. 
,io. 105. 2a. 22. 44. 104. 121. 111. 
,o. 32. 135. 72. 107. 71. 91. 112. 25. 
129. 133. 117. 34. 49. 68. 139. 63. 
.,2. 1n. 90. 142. 56. 115. 138. 121. 
14. 85 86. 29 e 65. 

Patl ul 1as para <.• campo de "foot
t,all , guardas ns. 7 . 120 28. 44. 111. 
32. 72 e 91 

Patrulhas para os bairros de Ja
guar1be e Crua das Almas. guardas 
ns. 4. 114. 4í. 79. 137 - 6. 81. 64. 
143 e 51. 

Patrulhas para os bai1Tos de Ro-
1ers e Joa.qmrn Torres. guardas n.s 
11. 82. 101. 45. 113 - 12. 102. 67. 
,4 e 199. 

Sinalzação do trar...sito de veiculas, 
pia,·das ns. 36. 130. 110. 96. 98. 66. 
l08. 40. 42. 43. 62. 69. 37. 70. 2,. 
2o. 80 e 97 

Serviço para o dia 25 csegunda
.cira>. 

Dia á Inspetoria, guarda de l.' 
classe n." 16. 

Honaant1;~, gua:i·das de 1.ª classe 
ns 2. 9 e 16 

Dia á secção de Veículos, guarda 
wxUiar Severino Queiroga. 

Guarda. do Quartel, guardas ns. 57. 
19 e 20. 

Pollclamento dos cinemas. guardas 
1':s.3~. 45. 33. 113. 104. 133. 34 e 

Pollciamento do transito de veícu 
los. gua1das ns. r,. 53 e 54. 

Polciamento da capital, guardas ns. 
26. 27. 123. 61. 131. 116. 103. 109. 
60. 59. 99. 31. 58. 106. 89. 77. 140. 
38. 134. 89. 128. 73. 93. 124. 112. 
111. 22 44. 121. 120 32. 50. 72. 135. 
91. 71 10,. 129. 25. 107. 133. 49. 
,34. 139. 68. 94 122. 90. 132. 56. 142. 
127. 138. 115. 28. 10;;. 74. 85. 86. 
29 e 65 

Patrulhas pnra os bairros de Ja
guaribe e Cruz das Almas, guardas 
ns. 12. 1~3. 51. 102. 67 - 11. 79. 
137. 82 e 101 

PatrulMS para os bairros de Re
ger! e Joaquim ToiTes, guardas n.s. 

MOAC Í ~ Df M. GONES, • r """" 

6 84. 119. 81. 64 - 4. 45 . 113. 114 
e 41. 

Sinaliza.cão do transito de veículos, 
guardas ns, 98. 108. 96. 40. 42. 66 
62. 69. 43. 24. 70. 37 80. 97. 128. 
l~O. 110 e 36 

Ordem do dia n." 214 - Unifor
me 4." rcnqui). 

Para conhecimento da corporação 
e devida execução. publico o se
guinte: 

Segunda parte: 
I - Polici.1.ment-o da cidade: - No 

policiamento feito pelos guardas desta 
corporação, de ontem para hoje, na~a 
ocorreu de anormal na ordem publl
ca, consoant0 parte apresentada a 
esta Ir.speto,-ia pelos guardas ron
pantes. 

II - A presentação de guarda: -
Apresentou-se ontem, por conclusão 

de dl.:.;pensa do serviço, o guarda n.« 
20, Odilon dos Santos Lei. 

III - Dispensa do serviço: - Con
cedo 4 dias de disper.sa do serviço, 
para ir ao municipío de Araçá. con
soante c;ollcitou. ao guarda de 2.• cias
S<', n. 45, A.scendino Clementina de 
Araújo. 

IV - Despacho de petição: - De 
V,1ilscn Lustosa Cabral, solicitando 
r,.:i.r;i ser trocada a. sua carteira de 
motorista amador, fornecida pela 
Prefeitura de Alagôa Grande, pela 
desta Inspetoria. - Compareça a esta 
Inspetor.a ás 11 horas do dia 23 do 
corrente, a fim de ser examinado. 

< Ass. l Tenente Artur Guedes Al
eofcr-ado, inspetor geral. 

Confere com o original: - F. Fer
rcir~ de Oliveira, sub-inspetor. 

lEM~hSTRAC!O 04 RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
MOVIMENTO DE CON TAS DO DIA 23: 

Existentes 
Entradas 

Pagas 

E:mprestímo do Bimco do Brasil . . . . 

Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . . 

2. 612: 944$074 
123 : 107$500 

2. 736:051$574 
784$200 

2. 735 :267$374 
1 600 :000$000 4.335:267$374 

581 :093$808 

3. 754: 173$566 

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou· 
raria Geral no Tesouro do Estado da Paraíba 

no dia 23 do corrente mês 
REC E.ITA 

Saldo do dia 22 do co1Tente . 
Estação Fiscal de Pilar - P conta 

da renda <lo mês flndo 
Cobrança da Divida Ativa ... 

Banco do Brasil c Patronato - Re-
tirado n da ta . . . . . . . . . . . . . ...... . 

2 345$433 
209$375 

784$200 

DESPESA 

Repartição de Obras Publicas - Fo
lhas de OJ)1'rarios . .. .. .. . . . . . 

In<tltuto Serico do Estado - Idem. 
idem ... . ................. . 

F. Navarro & Filho - Conta do ma
terial para o Instituto A. ..Vida! 
de Negreiros" 

Saldo para o dia 25 do corrente .... 

4:625 600 

148$000 

784$200 

28:575$891 

2:554$808 

7~ 

11 :914$899 

5:557$800 

26:357$099 

31:91'1$899 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 23 de setem
bro de 1933. 

Franca. J'ilho, 
Tesoureiro geral, 

Moacír M. Gomes, 
Escrituraria. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do dia 22 10:938$029 
Receita elo dia 23 ,,(). 4:786$800 15 :724$829 

Despesa do clia 23 10:819$050 
Saldo do dia 23 4:905$779 

N'o B. do Brasil .. 86$000 
Na Cnixa Rural 822$100 
8m cofre .. 3 :997$679 4:905S779 

Tesouraría da Prefeitura de João Pessôa, ~3 9 933. 

Gentil FunBndes. 
Tesoureiro :LaterinfJ. 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARTO<S-MOLESTtAS DE SENHORA 

Conoullorio • R,sldenola: DUQUE DE CA~!AS, 481. - TEiEFONE, iso. 



A PNIAO - Domingo, 21 de setembro <1~ rn:i:1 3 
As relações entre os Esta· · · ·'·,•>-<•><•:-:.,..,.::.,,.,,.::.,;.:,.,.<•>-<•><•><•,~<·.::::::;.::;:::;:-::_;:::::~.-;;:.:::::; 

~ Ci :; dos Uni~:~i:ti:o govêrno r'.:~:,i~_', C'ne-T. trn ü ,'TA RpO,íl'-'JA[_I 1 ,.,H,::~~'~... ~-:~'._!_· 

~ ~!~ PARIS i Pt>Jo urreo> - As no • , ~ ffl :•: tlcms d VU!gadas nesta C !)ltal sobre ~; HOJ( ! - Proyrama ao ~ia _ 2., SESiÃ0-8 E:.! ~~ 
~~ l~STALAÇÃO SO~óRA DUPLA DA MELAFONE ~~ t~o~rr;;c;i~~: 1~r~t~~~;;~~:sod~~v:1~: · ~~: 
~~ ~; no da Uniuo ela, n publlcas Sovie_ ;!~ Cont:nu::t('áo do fonnid~ vrl ,,ure-sso de ~~ 
:.·~.:. CORPORA'l'ION. (MO\ IET01"E E , ITAFONE) ·.·. tlcas d& nu. i despert:im extraor. ~\ 

~~ clinario lnt,•ress<' 11:i. França. Diz_se :+~ 
~; PROGRA,L\ PARA 21 E 25 DE SETEMBRO ~; it a~ ~.!)),~icfn~~;i1~~!u~~ta~~ceã ·· 

;_•.''..'.~. :~~ RU&,1a intrnt,mplclas desde 1917, no :,_:_:_j:_.:_ 

; __ •_:_ O maior espetaculo cinematografi<'o de to,los os tempoR e i co~~iidif:_,~93~os cil'culos flnnncelros ~-

~ o primeiro filme sonorn no genero. ~~ ~~ªcfc'.';s'~iit~~\. 0 i{~~sY'}n~n~ ~s\a~~s t; 
~ O SINAL DA CRUZ ~~ ~~~cti~· r~~~om~~~s:1tra~~~rx1~n1~~ ~ 
i A mai~ bela e :lparatosa eYocação da Uoma Pagã de Clau- ;~~ rla das autoridades em assuntos in- :$~ 
;{ dius f'aesur Urusus Germanicus, o derradeiro dos Cesares. ~) :~~tr;'l~ej~~r1~:i1~n~~sso~!~%',;:~; ;~ 
:.• .. _: ~~ preparará o terr •no pJ.ra a venda 
~ O SL \.\L D,\ CRPZ é dtrigido pela m,lo de mestre de Cecil ;_:~ no imenso terr torio soviet!co de ~~~ 

··:·: B. de ~filie, o me~mo que fez uos Dez .Mandamentos" e uo ~~ ~:fu~~icoc\ua~ti~~~uin~~n{;ºd~tt:ic~!S ~~: 
~~ Hei dos Reis". ~,-.:~. pr.oceden~ 1

0~ Estado; Unidos, ar- ~·.:_,_' 
~; tigos ess: fornecidos pela França 

i"Í Eº o filme de alu~u;~;t;e:;;·:.do que tem vindo a \,_;.~·.: __ '., ~~0/rande escala nos ultimos clnco ti_. 

?_;, R!~~·}~~~a~i~ha10
gsíuc~s s~epõlarço·eqsuecoa_ ',·'~·,_,,· Espetaculosa produc:ío da Par,.mount, intrrpretada por , 

~ ~*' merciais. com a França de seus acôr _ 
~; Fredric March, Eiissa Landi, Ian Keith, Claudette Colbert, (~ tº~d~;;I';_~ª~~cr~~cf;'~~1s :%'o !~~~~~ i~ 
~~ CharJe,, Laugnton. e muitos outros astro~ notaveiH. '•' raveis para a industria francésa vis_ ;•~ 

,.:., Preços: - Adul~os 38300 - Crianças 2$200. }~ ~~~~~~01º5
emn;~~~{â! ~~~te ~aso;;:~: ~~ ~Z ~; cessão de credites. ;~: 

}i C "1 n e m a F E LI P E" A ;f re.~ di:i~~t;.~ª a:;; ~~~ªç:~sen!~;l~ :~ 

~-;.-~~ ~ ~ª:st~c~~~W~!s d~c~:r:t~~uecº~~~;~~ ~; 
;:~ imediatamente nu me?"cado interna 

"('AVAL( ADE' 
~: 

Con~,rrado ontem d::~d!º!::ie:s u:i~
1
:n;;c;º::i:s~ ma1or filme pro- ~;~ 

Um "tf-st" dP sensibil,da.dc artist .. ca! r..ealização inesquecível da "Fox ~~ 
Fihn Corp.". Dirigida por f.,rank L,o:ul - com Clive Brook e Diana. ;~ 

Wynyard ~~ Obra prima de Notl Coward 
CAVALCADE! (com 15.000 fl~urantes) ~f 

O fllme de uma geração ~+1 
"Nosc;a vida tem sido uma grandiosa e nobre aventura... as vezes i 

bem trlste .. as vezes infirutamenle feliz"! ~~ 

Uma. sinfonia de emoções e amôr qae maravtlha e deslumbra? ~~ 
"CAVALC,\D.E" ,:, 

Grandeza! Dignidade Paz' ~ 
O marco de um.a no,ra éra ! ~~ 

c!ad~ 4!'!~d~são o novo "Fox Ne\l.º
1 

com as mais recentes novt~ t 
Preço das localldados: 

Poltronas, 3S~OO. - Camarotu, 16$500 
;~ 
~!; 

QUINTA-FEIRA 
A peça rna.x.Jma de Frank Craven vh·icla pela mais ~blime dos duplos ~ 

cfnematograficos. Janet Gaynor. Charles Facrcl em 
CASAR .E' AS S IM 

NO PROXIMO DIA 1 ° 
f~ J1 ST.ALAÇ \O S01. +ôRA ~IODER!'J'l",SIM \ D.A )IELA- ~~ ciona1 diversos produto.~ na impor~ ;,~ ~:_.~_:~;- :~i~:i p~~t:~·('

0
:.- ººeotem~~!are:nco~ 

;~; Walter Huston em INJUSTIÇA - ")letro" 

:;>:.;:::~.;::::+,::::.;::::+;::::+;::::+;::::.::::~·::;;:+:: =:+:: '.:+:·:·:•,·. :+ .. · ::·:·.·:•:·:{•;·~!+;: ·:.;::::.:::::.::·==·~::::.;:::~ .... • FO. 'E CORPORA TIO~,. C\IOVIETONE E HTAFONE) 
~ menda caberá á nação que conceder 
:•.: PROGRAMA PARA HOJE t~ melhores condições para O paga_ já nos anuncia o mais empolgante As 14 1 2 - Por,uguês 2.ª série 1 • 

·.. mento A França indiscutivelmente re:.ultado turma. 
i_' ~ não poderá com~tir com os Estados O agave e a pimento do reino, po- Matematica 2.ª sérte 2.ª turma. 
.. -'ACUSAÇ .. \O NUXCA MAIS!" i· ~{ -Unidos no terreno financeiro e por ré'!l, estão a reclamar melhor cuida- Historia 3.ª série 2.ª turma. 

[,_•.f,'._:, 

11

Hei de vêr sempre os olhos daquele rapa~ fitando-me!'' t~ ffl~~llmc~:~teia~s:e ~~!e idn~l~i~ ~~~~~~ ~~nt~i~~s ~~m~'st~':J8! ~ri~::s :-~~ COLEGIO DIOCESANO "PIO X" 
,v "·ir ~-~ ac en os rnerca os russos. cursos para a difusão do plantio Provas parc,·ais· - rn,·m·ar-se-lio 

;~ arren , 1 iam, revela-se tragico admíravel em ,T"/ desses preciosos produtos amanhã as provas parciais obedecen-
(<l PELA MÃO DE SUA DAMA i o Agave Americano Na distribu.lção do credito agrícola do ao seguinte horatio· 

da "\Vurner First" com Sidne,.· Fox. que o govérno do Estado pretende. Dia 25 - A's 7 h. Português 1.• 
~f~ :~ JOAQUIM CAVALCANT dentro em pauco organizar, nao de1- série A Matematica 3 ª série Histo 

O que diz a revista carioca "Cine-Arte" sobre o valor do _,,;._·.·:,' 1 x&rá ° CI fe do Executivo no olvido I ria do· Brasil A'~ 9 h eFran ~ 
:.- Dentre os produtos que nos indi- os reclar• dos que se dedicam ao . • . . · -: · c 
',,·.·.·_;'.:· fi!ml' PELA MÃO DE SUA DAMA. ,·, cam fator preponderante para a plantio e. "' manufatura. do. agave · 2· ~ne.; Portugu~s 4·º ano e _Francês 

~, emancipação de nossa economia, fi- america1 ~ "· s.r1e. ~ - A s 13.30 lngles da 2.ª 
:,•.,:., Preços: Adu1tos 1$600. Crianç-as 1$100. .~ ... :... gura O agave americano na vanguar- Não o Pmos relegar os esforços ser-e Frances da l.ª A e Matematica 

da. dos que m beneficio proprio e co- do 5.º ~no 
~ Em vesperal ás 13 12 horas _ O DETETIVE LOIDE, 5_. f~:; Nos multiplos e complexos proble- letivo "' 0 nf1cam 2 _:"loédia 2F6 - ~·sd7 h. Português da 
·.. ~·: mas sujeitos a estudo da ad:ninistra- H9., der-.dp 0 nosso litoral a varias · ~ ne, rances a l.ª B. Hi.storta 
(!) série em ~ partes e um complemento. • .. ção publica de nosso Estado, inclue- munlcipios u aa grande sementeira Natural do 5.0 anQ. A's 9 h Inglês 
;'!; ~~ se como principal a fomentação das do agave c:1.paz de constituír um do 4. ano. Inglês da 3.0 série e Geo-

~~::::•;:::_~+;:::~+;::~:•;::::•;=.::•;::::•;::=:•;::::+;::::•;::::•;::::•;::=:•;::::+;::::.;::::•~::;:•;::::•;=:::+;=:::+;;:;:+;::::+;::::~.;;;~ ~onr\~~e~~od;Ji1~a ~ i~~Íc:S./mana gb~~te~::0~1;º~.~~; dos nossos con- j ~;i~a ~~a 21; !4!~:· A~·~tJ~i~ !ªi:.; 
e A s'tlper-produção de alguns pro- terraneos que a custa de um desmE:- seriP. Fis1c~ do 4.º ano. 

Uba S(lb Uffl tufão d! aCOft• parte do qual está atualmente em I dutos brasileiros, dando ás vezes, dido esforço e lllCOlJ:1',travel capac1- Observacao - Conforme ordem re. 
rumas. _ lugar á quot2s de sacriflcios, está a I dad_e de traba_Iho, Ja manufaturam ceblda pelo sr. inspetor federal, os tecim2ntos graves As ruas sao constantemente percor- nos ensinar novas diretrizes como ,ar;as i.1dustnas com absoluta ace1- alunos oue faltarem a provas não te-
ridas. por p~trulhas Jrulitares. 1 anatema á prejudicial monocultura. ta,ao por parte de mercados nac10- rãa direito a segunda chamada. 

HAVANA, 22 - (Nacional) - Re
tardado - · A renuncia do presidente 
Ramon Grau de San Martin não foi 
ainda. tornada efetiva. contmuando 
ele á tests. do governo. 

Apenas, compelido p.:>la p,:essão dos 
grupos oposic10ni tas, entregou ele o 
seu }.)ed.ido de dem.kc:ào aos correlí
gionarios pol~ticos rcspon~aveis pela 
sua ascensão ao poder. 

Esse pedido contmúa em di.s::us.são, 
nada rendo sido resolvido a respeito, 
pois são grande-:; as d1vergencias entre 
os que o apoiam no poder. 

Quanto ao l~\.'8.nte dl:' Moron, ;e;abe
se que a municipalidade local foi to
mada por estudantes e soldados par
tidarlos do coronel Blas llernandes, 
os quais dispersaram a policia que 
queria fazer frustrar o intento. 

As perturbações dos T-'"Vi::;tas conti
nuam por todo o pais tendo :~ido re
gistrados casos em (]l'e c1dadão:::; ame
ricanos fôram seriamente ameaçados. 
(A União). 

WASHINGTON, 22 - (Nacional) 
- Retardado - De 11côrdo com a 
oplnilio dos consules dos Estados Uni
dos no~ centros economicos de Cuba, 
os cidadãos yankees que re~~dem nas 
regiões mais afetadas pelos atuais 
disturbios, estão sendo con.ccntI"ados 
nas cidades da orla mantima. onde 
podem contar com a proteçi;io dos 
'' destroyers .. e outros vasos de guerra 
destacados para as aguas cubanas. 

o secretario de Estado. sr. Corcell 
Hull, declarou que soára a hora mai:; 
peiigosa da situação de Cuba. (A Uni
ão). 

HAVANA. 22 - 1Naciona!)) - Re
tardado - O chefe rebolde Eles Her
nandez está. sitiado por conting ;ntes 
do exercito e dos estudant, s 

Foi estabelecida, a.qm a n"',Ura tc
legrafíca e telefomca. 

O movimento de x,:,nofob;a cresce 
dia a dia. Qs a1itadores hastearam a 
sua bandeira no edifício que era anti
gamente séde do jornal El Heraldo, 

A. 1:,mpressao dos homens de ~respon- \ Em algumas das unída.des federa- na1s e estrang~1~os. _ sem que poss~m 
sabilidade é de que só uma açao ener- dutos brasileiros, dando ás vezes, atender as soI,c1taçoes de negocws 
g1ca póde salvar Ouba do cáos da tivas como em particular em alguns pela ausenc1a de maquinas para o 
anarquia. munÍc!pios de nosso Estado, 0 mal já fabrico e fmanc1amento para o seu 

O diretoiio dos estudantes está cln- nos ameaçou a miseria, promovida trabalho. . .. 
dido e os elem~ntos conservadores da pela retina ou pela exclusividade da ~$$1rn, o que )hes falta e o aux1_ho 
classe se declararam por uma. reunião cultura de ume. só lavoura cu.1a comi>í'.nsaçao de l~cros refletirá 
de assembléa geral. para substituir os Esse mal, ·como os demais, Eempre na econonua do íinnnc1ador. . 
diriguntes atuais que não gosa.m mais nos trouxe um grande bem, qual tem _O ~ •• I~te:vent01· Federal, p01s, 
da ma confiança. ~ido a preocupação da dissiminação nao ficara .mdiferente a esse magno 

Bandos de malfeitores operam, de culturas outras a.tê en_tão não ex- problema, mtere~d? , como se tem 
abert1mrnt~. sem r<'eeio da policia e O pioradas nas terras paraibanas. mostrado pelas mdu~ L.:1as novas. 
jornal de Havana A!llérican News, diz Com a praga qu~ atacou os cafe-
que os assassimos impunes se sucedem zaís dos nossos breJos, ceifando for- VIDA ESCOLAR 
~ia 23 dias nas ruas desta capital e de tunas violentamente. viram-se gr~~-
outras cidades. des fazendeiros a braços com dif1-

Acredita-c.e. geralmente, que o em- culdades. mil. . _ . ~:;xrit:~:n:: ·:i:~~~s e~t~~oiu~; ra~s !.i~\~e/xrnr!en;esca~:~i:d~el~~; 
Cuba. os afligia puzeram-se em campo e 

Prefere deixar que o povo cubano 
rncontre o remedia par~ a situação, 
mesmo que e se remedlo deva ser 
sangrento. 

Na província de Oriente 15 refina· 
rios de assucar caíram nas mã.os dos 

1agitadores. (A União). 

HAVANA. 22 - <Nacional> - Re
tardado - Uma pessõa foi morta, 
01 tem, à nolre, pelos oficiais que guar
dam a ca..<:.a do t:·x-presid~nte Macha
do que a populaça tentára saquear. 

entraram a ensinar o plantio da 
amoreira. do fumo, da pimenta do 
reino e do agave. 

Os dois primeiros desses produtos 
já mereceram do govt:rno paraibano 
as bençãos e o carinho para as sua. 
propagaçrj) cultural, encontrando-se 
amparados pe!Rs medidas adotadns 
pela lnterventoria, no sentido de 
desenvolver as inctuc-tria.s correlatas 
Tanto é assim que já possulmos um 
lnstltuto serico nos apontando um 
futuro promissor e um aparclhomen
to de secação e estufa do fumo que 

LICEU PARAIBANO 
Provas parci(liS 

~rão chamado~ amanhã, 2.ª-feira, 
á. prova parcial todos os alunos ma
triculados nas seguintes disciplinas: 

A 's 8 horas - Geografia 3.o. série 
!ª tt1rma. 

Quimica 4.ª série l.ª turma. 
Fisica 5_1\ série 
A's 9 1 2 - Matematica 2.ª séiie 

1.ª turma 
Geografia 3" F''rie 2.ª turma. 
Quimica 4.ª e: ri~ 2.ª turma 
A 's 13 horas - Portugues 2.ª série 

2.ª turma. 
Historia 3.ª sl·1ie l .ª turma 
Inglês 4.ª série l.ª turma. 

INSTITUTO COl\1:ERCIAL "JOAO 
PESSOA" 

Em 1irtude do falecimento do ins
n0tor t;.;>rnico do ensino. professor 
l-=i,n B"'tista I.,,>ite, a diretoria do Ins
t1111to Comercial "João Pessôa", re
"'"nlv"'u suspender as suas aulas em 
<:.in3l de constrarntimento, durante o 
n;'\ d€' ont"m. hasteando o seu pavi
lhão a meio páu. 

IHFORMES COMERCIAIS 
E:.PORTAÇAO 

DIA 22: 
ln~. Reunidas F. Matarazo - 34 

;olhas de flandres e 3.520 vols. com 
oleo ctc~odorL~aco "Sol Levante". 

'301 ·1. Campos - 1 balança deci
m~l 

C'11n),n Rego Irmãos - 1 fardo com 
t€'c'.J0$ 

F. H. Vereára & c.• - 10 sacos 
com pac:.ta df' ca!"oço de algodão. 

fl lves c'P B1 !to & c.• - 1 fardo com 
te-idos de algodão. 

J02.o da Costa Frazão - 7 vols. 
Cúm miuà .. zas e louças. 

\dnão Cavalcante - 51 a•'.l.dos 
con~ . .mdo C0.1Xas de gazolina, vasias. 

Quannta prisões fóram efetuadas 
ontem, á noite, e as ruas vizinhas do 

tpalac•o presidencial fôram percorri
das por patrulhas armadas. (A União). 

PARA TODOS 
Só quem não r."nhere esta praça po

derá c·ompra.r rm outra c:tsa a não ser 
na ca.~a Ch~ve" e sua. fihal, pois e!õ-tá 
ve drndo qnasi <le gra~a. lou('as de to
dos os fabrir:mtes, a fim de liquidar 
seu gra."lde stock para mui''lr de ramo 
de nl-'godo. 

FRAQUEZA E DEBILIDADE cor
rem parelhos! Cuidado! A ameaça 
de afeC1:;Ões pulmonares está sem
pre presente, Reaja immcdiatamen
te: comece hc:je mesmo a fortalecer
se com a Em,1lsão de Hcolt. E' agr.1-
davel de tom ir e facil de dig-erir. 

RCA MACIEL PINHEi!<. 184 e A. 
B. R. 200. 

E' scientificamente compo~ta: 
contém oleo puro de figado de b·1-
calháo, - rico em vitaminas A e 
D - calcio, e Yalio5os elementos 
nutrith·os e fortificantes. 

íÕr. Alcides Vasconcello;1 

Ex-Assistente da Faculdade de Medicina do Rio I 
do ha mais de GO annos. : . 

Recommendada pc
1
os l 

medicos de todo o mun-

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e monerna Instalação de ElectriidadA Medica ,: 

Cura radical das HEMOIIIIOIDU e VARIZES (veias dilatadas) 
sem opP.raçào e sem dõr. 

Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - I.º Andar 
DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE li 

~::;:;:;;;;;::.;~--=~~~~=,.,-1 

EMULSÃO 
A Emulado de Scott ncommettda~se para 

Tosses-Bronchites-Fraqueza pulmonar 
Depauperamento - Anemia - Debilidade e 

Rach1ti:;mo - Formação dos 'entes 

DE s 
Rrcusr lnr/a imiln!·•i 1. Acceite somente 
a J:"mc'l.iiiJ ril' Senil le ,,um, rom a 

nrurc.1 do ltumc·m t'O!Il o b,. ·ul,'1 1r1, 

A.~11tea uduúvos d4 1Jt1ndo.,: WA.R.OL .1·~ RITCIIIE 4: ('O .• Jnc., iO C:1 t F.. l'. A. 
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MERCEARIÀ LEITE: 
Essa acreditada casa co· 
mercial, localizada á rua 
Joaquim Nabuco, n. 7, avi· 
sa que está comprando, a 
vista, toda e qualquer es· 
,pecie de mercadoria, des· 
de que lhe seja oferecida 
por pessôas idoneas. -
rrelefone 85. 

Os Sabonêtes Perfuma· 
dos da SABOARIA PA 
RAIBAN A, - VELOX 
LUXO, maquina para fa· 
bricar macarrão, grande 
utilidade em casa de fami· 
lia, hotel, hospital e cole· 
gio, - TIJOLO refratario, 
MANILHAS, para Esgôto, 
Construção e Bueira. 

Representação e Conta, 
Propria - L. Pinto de 

1 Abreu, VELOX LUXO -, 
Custa 130$000. 

Leonel Pinto de Abreu l 
Rua Maciel Pinheiro, 285ª. I 

EM SANTA RITA - Aluga-se 
casa n. 12, á Praça da Matriz, em 
frente a feira, otimo ponto para ne 
gocio, possuinrlo bôa e nova armação, 
grande balcão, vitrine e varias fitei
ros. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA - Telefone n.° 234 

Serviço de passageiros e cargas 

V APORES ESPERADOS 
PAQUETE "ITAPUI'' 

Esperado do Sul no dia 27 do cor,..,nt.e, sairá a 28, para Recife, 
Maceió. BJ:ía. Vitoria., Rio de .hnt-iro, Santos, Paranaguá? Antonina, 
Rio Grande. Peiotas e Porto Alegre. 

Recebemos também ca1·ga para. Penêdo Ara.cajú, llhéos, S. Fran· 
e.isco, Itaja i, Flori ar o polis e Imbituba, com cuida.dosa baldea,;ão em 
Rio de Janeiro. 

PAQUETE "ITASSUCÉ" 
Esperado do sul no dia 5 de outubro, sa.irá no mesmo dia pa.ra 

os mesmos portos ac!Jlla 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE REClFE 

PAQUETE "lTAPAGt" 
Esperado do Sul no dia 25 do corrente, sairá a 26, para Areia 

Branca., Fortaleza, S. Luiz e Belém. 
PAQUETE .. JTAPÉ" 

Esperado do K orte no dia 26 tlo co1Tente ,sairá a 26, para Ma
ceió, Baía, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

A VISO; - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabU!sa, seja qual fôr a sua cau
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chega.da. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 
até as 15 horas das vesperas das saídas. 

os consignata,ws de cargas devem retirá-las do trapiche da 
Companhia dentro tio prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

rado. -
A tratar nesta cidade, á rua da 

Areia 361. 

AVISO IMPORTANTE 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre
sentadas por escrito. no escritorlo da Agencia, dentro de 3 dlas 
depois de terminadas as descargas. Esta dispo.slção, não sendo re&
peitada. fica a. Companhla Isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 
WILLIAMS & ClA, 

Praça Antenor Navarro, n.' 8 - João Pessôa 
PARA!BA DO NORTE 

O predio é de construção moderna, 
tem 3 portas de frente e é todo for I 

De passagem por esta capital, faze 

mos ciente que nos encarregamos d;_.
1 
ll,...rm••••••••••••••••••••••••• I concertos e limpezas em geral, e repa • 

ros em maquinas de escrever, calcular 
aparelhos Woll, registradoras, ars-: 1 's1NDIC"TO CONDOR LIMITADA quivos de aço, vitrolas de todos o M 
fabricantes, maquinas de filigranar 
compressores, carimbos americanos z SEGURANÇA CONFORTO 
aparelhos cirurgicos movietone. co_ª-- / RAPIDE - -
fres, etc. Ainda a visamos que par 

f~!'::fostr:bctf~ino"sst~:°!rc~md/~ª~ RIO DE JANEIRO 
peças. 

Aceitamos chamados para o inte 

~~~~b1~a!1~~~1:_ev~ifnte contrato, ou 
F.dga.•d Martim 
('1-;st,..,·1io D:,ma::c{'no 

Rua Barão da Passagem n. 264 -
João Pessôa, l0 ,9!933,. 

CASCALHO DE OSTRAS E BRON
ZE VELHO - Na Usina da Emprê
sa Tração, Luz e Força (Encampada 
pelo Govêrno do Estado). compra-se 
qualquer quantidade de cascalhos de 
ostras e brom.e velho. - A Adml
nstraçã-0. 

OTIMA VIVENDA - Vende-se a 
chacara ti. 656, á rua Epltacio Pes
sôa. A tratar com o proprietarlo á 
rua Barão da Passagem, n. 506. 

8: OOOSOOO é o preço de uma bem 
construida casa _de tijolo. propria parn. 
neg0c10 e fam1ha, situada na esquina 
das Avenidas 25 de Outubro com Ma
noel Deodato n.' 306. com instalação 
de luz e agua. A tratar com J. Olin 
to Pedrosa, neste jornal. -

VENDE-SE OU PERMUTA-SE um 
sitio na avenida Pedro rr. 635, no 
bairro dos Macacos desta cidade a 
dez minutos de viagem com casa con
f?rtaveI. contendo duas salas de vi
sita e Jant~r. com cinco quartos, sa
~J~~~i~a _com ai pen dres e instalação 

O sitio tem diversas fruteiras, como 
seJam mangueiras, cajueiro. coquei-
Ep1i}~;;,ta;e~~.f,; ~ P~~prletaria, á rua 

GRATIS - Com $800, em selos do 
Correio. para o porte, enviados a 
Caixa Postal 599 - Rio, em uma se 

~:t~o~c~~~[:s ~a R~~leJ:º J:~eif:: 

_ALU~A.SE a casa n. 215, á ave. 
md~ Joao da Mata, a tratar com He
_racl!o Siqueira. 

OTIMO PONTO PARA NEGOCIO 
- Vende_se um magnif'co ponto para 
qualquer ramo de nr- •seio, situado á 
rua da Republica, 654. esquina da A v. 
Beaurepaire Rohan, onde foi a anti
ga casa Calungão. 

A tratar na mesma. 

lUAGNIFICO! - A quem interessar 
e.sprcia!mente ás familias, Madame 
Pequena, muito conhecida nesta ci_ 
dad~, oferece o fornecimento de re· 
feieões a domic11io, garantindo neste 
e.sp, eia! mister o maxlmo escrupulo. 
Dirigir-se o int.eressado á rua Maciel 
Finhclro 11. 440. 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,30 

SAH1DA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

CHEGADA DO NORTE. 
Todas as quarta-feiras, á.s 7 horas 

SAHIDA PARA O SULc 
Todas as quart..-remu,. as 7,1 O 

Para Informações a respeito de passagens, correspondencla e tr.etea 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELJ!:M 
PARA O NORTE 

PAQUETE "l'OCONI':" - De Santos e escalas, é esperado a. 
28 de setembro, sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza., Sii-0 Lufa 
e Belém. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas, 
é esperado a 4 de outubro, sairá no mesmo <lia, para Natal, Forta
leza, Tutoia, São Ltilz e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE 'SANTARtM" - De Belém e escalas, é espera

do a 29 de setembro, sairá no mesmo dia, para Maceió, Ba.ía, Rio de 
Janeiro e Santos. 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Esperado no dia 5 
de outubro, sairá no mesmo dia, pa.ra. Recife, Maceió, Baía, Rio de 
Janeiro e Santos. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoa.t!Ara. e Ma· 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande, 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bal&, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

As reclamaçõe:; de faltas e avarias só serão aceitas por es· 
cri to e dentro do prazo de três dias após a descarga .. 

Para dema.is lntormaç6es com o agente, 
BASILEU GOMES 

Escritorlo: Praça Anlenor Navarro n.' H - Arma· 
zem: Praça 15 de Novembro 

Fones: - Esc11tor!o, 38 Annazens, 53 - JOAO PESSôA 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

PASSAGEIRO!! 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE 'ARARAQUARA" - Esperado dos portos do 1al 
no proximo dia 27 de Eietembro, e sairá no mesmo dia para Recife, 1r 

Maceió, Baía, Vltorh, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado do sul no pro:<imo 
dia. 4r de outubro, e sairá no mesmo d.ta.. para Recife, Maceió, Bata, 
Vitoria., Rio de Janeiro, Santos, Rio Granue, Pelota& e Porto Alegre. 

LINHA BELÉM-8 FRANCISCO 

(Cargueiros) 
CARGUEIRO "VITORIA" - Esperado do sul no dia li d• 

outubro, sairá no mesmo dia, para Araca.tí, Fortaleza, São Luiz e 
Belém. 

CARGUEIRO "ITAIP(J" - Esperado do sul no dia 1& de 
outubro, sairá no mesmo dia para Na.tal e Areia Branca. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pel03 paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 

Saídas de Cabedelo, todas as quartas-feiras, ao melo dia.. 

Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 

Escr!torio - Praça Antenor Navarro, n. H Armazem -

Pra.ça 15 de Novembro. 

Telefones: Escritorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

PEREIRA CARNEIRO & c.· LIMITADA 
(Comp. Comer cio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 
VAPORES ESPERADOS 

"PIAUl" 
Esperado de Pará e escalas no dia 28 do corrente, saindo no 

mesmo dia á tarde pa.ra. Recife, Maceió, Rio de Ja.nelro, Santos, Pa.· 
rana.guá, Antonina, Sã.o Francisco, Rio Grande, hlotas e Porto Ale. 
gre, para onde recebe carga.. 

"OSVALDO ARANHA" 
Esperado dos portos do sol do país no dia. 21 do oorrente, 

saindo após a lndispensavel demora para Macán e Mossoró. para 
onde recebe carga. 

"GURUPl" 
Espera.do dos portos do sul do pais, no dfa. 27 do corrente, 

sa.indo no mesmo dia. á tarde para Natal, Ceará, Maramhão e Pará, 
para. onde recebe carga. 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 

embarque só serli.o fornecidas até a vespera da salda dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede
rais e estado a.Is. 

Para cargas e encomendas, frétes, va lôres, trata-se com os agentes: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 1

1 

Vapor "Nerval" 
Chegará a 30 de setembro, seguindo depo~s la necessaria demora para 

os portos de Rccüe, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, 
Pelota.s e Porto Alegre. 

Aceita-se carga para os portos de Paranagoá, Antonina, Itaj~í e Flo
rianopolls, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 

A Companhia dispõe do grande Armazém n.. • 4 do Cais do Porto do 
Rio de Janeiro. 

Demais., informações com os 

Agentes - L I S B õ A & C IA . 

1 

.-!-=========~==~~========4 
I DR. ARMANDO TA VARES 

~ ~; 
ti 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Ex-ffsssistente ào Prof. Fernandes Figueira, ào Rio de Janeiro. 
Pediatra da Inspetor/o de Higiene Infantil. 

Cons~I 6rio: RUA DA IMPRRATRIZ, 14 - t.• and. - Tel. 2275 
Eeq. com a Rua da Aurora 

• RESIDENCIA, RECIFE 
;_I ULITOS, 467 - Tel. 28243 

CONSULTAS: 
de 10 át 12 e de 3 ás 6 

·- Ih 
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.ADVOOAOO 

E>.EL 5EVEr;:INO LEITE 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA GRANDE 

iore 
Relação dos credores da massa falida de e. M, Dan· 

tas & Cja, de Campina Grande 
C'llEDORES A Ql'E SE REFERE O ART. 85 N." 5: 

(Quirografarios) 
João de Vascr 1r"los N cidade . . . 
Companhia. Souza Cruz - Rio d~ Janeiro . . . . . . 
Loureiro Barbo, 1 & Cia. LWa. - Recife - Pernambuco 
Jorge Silva ~. ntn. Hit·1 Dt'""'k~ Estado .. 
Martins & F i .. ado Rc-cife - Pernambuco . . . 
GrandPs Moinhos do Brasil S A. - Rec1f~ - Pernambuco 
L. Carneiro & Ci;; João p,0.sôa - Paraiba .. 
Antonio Co.sta - N' cid ,de .. 
Raimundo Duar&P - N cidade 
Pereira Carnelro & Cia. --- Recife - Pernambuco . 
.A. e. cte Lima Filho - João Pes..~a - P;iraíba ..... 
Companlüa ComC"rcio e IndustLia Kroncke - Joáo Pessôn 
Neves Campos & Cia. - Recife - Pernambuco . 
Teixeira Mira.ndn & Cm. - Reci.!c - Pernambuco 
Marques de A1meida & Cia. - N ('ida.ele 
Bn.nco do Põvo - R"'"ife - Pernamburo . 
Pedrosa. Monteiro Ch. - Ri3 de J!:1.11"-iro 
Alberto Gomes & c, - R10 de Janeiro . . . 
Salgado, Irmãos & Cia - V'l:·ginha - Minas Gerais 
e. Mt!nezPs & Filhos - João Pessõa - Paraíba 
\VliJ]iams & Cia. - João Pe,-sôa - Pai alba . . . . . . 
SiA. Moinho da Baia - João Pessôa - Paralba . 
Casimiro Fernandes & Cia - Recife -· Pernambuco 
Azevêdo & Cia. - Recife - Pcrn&r.i.buco 
A. Costa & Oi:i. - Recife - Pernambuco 
Banco do B~a.,iJ - N cida::le 
Banco do Brasil - Idem . . . . . . . 
Banco do Brasil - Idem 
BMJCo do Brasil ~ Idem . . . . . . . .. 
s. da Costa Ribeiro - Jofo Pessôa - Paraíba ... 
Renda Priori & Irmão - Recife - Pernambuco .. 
Gomes & Cia. - Ri-~cife - Pen1ambuco .... 
A. Bastos Leite & c;a - Recife - Pemamhuco .. 
:Banco do Estado da Paraíba - João Pessóa Paraíba 

CAss.) Severino IUontenegro, 
Campina Grande, 4 de setembro de 1933. 
(Ass.) José do O' Primo, sindico. 

1 '600$000 
1 :18:l$300 
5:089$000 

840$000 
700$000 

8:140SOOO 
300$000 

1 :467$000 
1 :800$000 
4:072$050 

542$000 
5:757- 000 

845$600 
3 :621$000 

701$000 
600$000 

2:100$000 
2 :2875.500 
2 :160$000 
4:968$000 

731$300 
2:700SOOO 
2:200$000 
2:160$400 

827$000 
1 :934$500 

856$000 
300$000 
574$800 

2:596$000 
1 :350$000 

455$000 
1:069S500 

940$600 

Relação dcs credores damassa falida de e. M, Dan
tas & Cia. de Campina Grande 

RELAÇAO A QUE SE REFERE O ART. 85 § 2.', ALINEA I DA LEI 
DE FALENCIAS 

CREDORES A QUE SE REFERE O ART. 85 N. • I: 
(PreYilegiados) 

o Esta.do da Paralba do Norte, pela lmportancia de . . . . 1 :023Sll00 
Seb85tião Alves de Souza. desta cidade . . 400$000 

e Ass. ) Severino Montenegro. 
Campina Grande. 12 de setembro de 1933. 
(Ass.) José do O' Primo, sindico. 

FALENCIA DE MANOEL llrOR!i:IRA FILHO. - CONCUltRENCIA 
!'ARA VENDA PARCELADA DA M.ÁSSA. - Autori7.ado pela a,,sembléa de 
credores e de acórdo corn o art. 123 da Lei de Falencias em vigor, aviso aos 
1oteressados que aceito. ató o dia 22 de outubro prox1mo vindouro, propos._ 
tas para compra_ das mercaaorias, rr.oveis e utensih05

1 
constantes da relação 

publicada neste Jornal em data de ~:! de setembro do corrent., ano. As pro
postas deverão ser feitas rarcelad.J.mente para cada especie de mercado
rta.s, moveis e utensi!Jos, podendo cada uma delas conter o numero de mer _ 
cadorias, moveis e ut,~n::.ilios que irit€ressarem ao proponente, com as ofer
tas respe.ctivas; e de, er!lo .ser aprc-se~tadas em cartas lacradas da.'; quais 
darei recibo. Os pagamento . .:; .serão é vista. As propostas ~erão abertas pelo 
cxmo. dr. juiz da falencia, no cscritorio do falido, á praça Alvaro Macha<lo 
n. 0 23, no dia 23 do mesmo mês de outubro, pelas dezeseis ho:t'as, na pre
sença do hquidatario e dos interessados que comparecerem. Aviso ainda 
que serei encontrado no mesmo local todos os dias uteis, das quatorze horas 
<c meia ás dezeseis. João Pessôa, 22 de setembro de 1933. - José Gomes 
Coêlho, liquidatario. 

1( Arminda dB Carvalho MBdBiros 
. 5.° dia 

Euli,rn de :\lc<i,•irr s, Coriolnno de :\lr<leiros. Romu,lido Ho

lim, ~enhora e filhos; Antonio Hoderko ele Canalho e f:unili,1 

(a•tsrntcs), i\laria das ;'l;cves ele Carrnlho (ausente), João Americo 

Ribriro e senhora, EY,t!'dro Hibeiro, Gernsa Can-alho, Nonnanda 

e :\foria Arminda Ribeiro, \'irginio \'elúso Freire e ,enhora I au
sentes) ;\[alrus Gome, Hiheiro e familia, :\faria Santa Crnz e fi

lhos, Clarice (;:.dd,,, .JoS<: Luiz de \',1sconcelos e familia, Rodolfo 

Galviio e familia, Cel;o Cavalcanti rle .\lhU<p1crque e fomilia, E·,· 

nestina dr :\lerleir,;,- Furtado e filhos, :'llyia Espinola ela Cruz, 

En~as CarYalho e familia e demais parentes, agradecem as pes

súas qnc ,1co111pai1-haram ao cemilerio os restos mortais de sna 

pranteada miíe, sogra, avó, hisuvó, tia e parenta ARi\11:'i'DA DE 
CAR\' ALHO :\!EDEIHOS, e, de norn, os convidam para assisti· 

reni ús missas que, n:.1 Catc>dral, mandam rezar ás sete horas, de 
Yintc e seis do correnlr, quinto dia do falecimento. 

Aos que comparc·cercm, antecipam sincera grati<liio. 

João Prsscia, 22 de setemhro de HJ;J3. 

Hq,ina ~lach.,do eh Carv:tlho <' filhv,, 1ind:1 com1rnn.,;iclos 

cur.i u dt'\Hl1ar<x·i111cnlo <k ~l ... \l nunC'a ('\'fllN'ido t•\püso l' 1mi - 1 

S.\~IllEL DE CAH\'ALHO :,;El\!IA:-.:O ,·c,rnicbrn aos sc•us pu

re-nt~~ ,, amigo~ par:t assisliH•q1 ú JUÍ~"ia que· 11h'.111dam ct'lt-bn1r 

pt'lo t'l,Tllo dt'scanço d,, ,ua ulrna, lia Ígn_ja ci(• •. S. das ;\[er

cés, ú, ü 1 '.! do dia '27 do corrrnle (quurta-fríra). 
\nl1·c·1padamcnl,•, agradert'm a todos que cc,mparecc-rc-m a 

,."._. :ilu de piedade cri,tú 

.......... ]Ili •• 

- 1 Maria Alves de Vasconcelos; 

Hora.cio Alves de vas~oncelos e es
posa. SeveriNl Alv•·s de Vasconcelos, 

cidos e por m~ 
nores preços 

são os da Al
faiataria Rial. 

ADOLFO 
ALHTMAN 

f 7.•·dia I 

~~~e f~~ ~~~~ ~!v'Z;~0~~~~, Rua Barão do 
e Alice Alves de Vasconcelos, P"nall-

1 

Triunfo, 441 _ João Pes
ç-.a,clos com o dP.sap.a-:-ecimento de sua 
nunc~ !'SQueclda mãe, so,:rra e avó l sôa. 
Maria. Alves de Vasconr ~,:,'!:". convi- 1 --------------

5,.~m ºá.~~~ie ~fº~::,a:ad~;: 1 AI,UOA·S.E _uma conf~rtavel resi-
t:! ta dam celebrar no dia. 26 do denc.a á a,enida Dr. Joao da Mata 
~~~en~às 61 2, na Igreja de N. s n.• 450, soalhad,t., com "',:"'º quartos, 
das Mercés. · quatro salas. _garage, et.. A tratar 

Aos que compareeere,n a esse ato ~!eruda J':_ao l\lac!,ado n.' ~l_._ 
de religião, desde jà lúpotecain sua 
gratidão. ALUG.Al){-, E a.s casas n.• 182, à 

rua Irineu Jo~'.11 e 103, à. rua do Ser-

Dt. A SEUS 
FILHOS , 

MAIZENA 
DURYEA 
PARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS 

A, criança, sostan, de come, 
M•l1eno Duryta. N1iitrltiv•1 W • 

ldbo,ou, • M•iJ:cno Ouryca é ""' 
elimcnto que d& côr ás feccs e 
produi .-,gor aos mais dcbcis 
organismos. Como elim4;nto para 
crianças é de um v&lor ins"J)cra.-cl. 

Pura e hy31enica, • Maizen• 
Ouryea t vendidc1 cm qualquer 
umuc~, sendo acondicionado 
eum peque"º pacote amc1rcllo. , 

llHlHA";ÓES Ol MILHO, IRAZIL L 14. 
Cai.o Postal ffil - São P4HI• 

Pe1u:.tta·•• GRATIS H• liYro 

''" NOM( 

llJA 

CIMOf 

f.~7AOC; 

63 

tã~tar na rua Maciel Pinheiro, 221. CASAS BARATAS 

I cas.a.s de aluguel, casa de negocio, 
terra excelente para pequeno plantio 

I :s~pim, especialmente para bortall-

BALAS RRASILEiltAS - Avisa
mos á petizada que es1!amos reco
lhendo as fichas até o dia 30 do 
corrente e depois dessa data não nos 
responsabilizaremos pelo pag;amento 
dos premlOll. 

João Pessõa, 14 de setembl'o de 
1933. - J. Honol'ILto & e.•. (Mer
oearia Modelo). 

Casas á venda 
Negocio de ocas1ao 

Vendem-se três na Avenida 
Mira Mar, ns. 86, 92 e 98, em 

FALENCIA JlO COMFRCIA')ITE frente ao Radio Clube, oitões ]i_ 
FRA.>,CISCO MARTIN'> DE MOU- ·,res, terreno proprio, tendo as 
RA, DE ESPERA '('A. - Quadro ge- duas primeiras dois quartos e 
ral dos credores que, tendo, no •1cazo outra~ depenrlencia.~, a ultima 

~:!: ~~~o cj1;,f~~~;:..;;,~n deeJ:~· ~~: ponto de negocio; quatro na rua 
pugn•~.ão, fóram adm't:<los á falen- do T,,mbiá, (lado do Parque 
eia do comerciante Fra.ncisco Mar- Arruda Camara), n~. 513, 53í, 
~ufr~~Ós: Vicente costa Fi- 54,3 'e 565, tipo chalé, teneno 
lho. rrslden!R em Alagôa Gra.nde e proprio, Área~ entre as me~mas 
credor pela importa.ndn de 2:688$9~.

1 

pnra construcão. com dois quar· 

~~~~o~r~r~~- ;~t;;:;rt':.~c~~~ tos, tendo a de n. 527 três quar-
205$800. tos e o1pendre, ;, tratar na Ave· 

Esperança, 18 de setembro de 1933. nida Mira l\far, 98. 

i:'.•"'·'.+.'··;::t,•,·,·····,·····-:.,;·········'.+.'···:.'··-~;·,:.,;;•.'•'":'+'·'''+.'''·:.'>"'.t.'··:···-·,:.•,·:···,;,,, .• ·:·:•+·,--'+':·:'+':iJ 

~; LOJA P U LISTA;~ 
~ ~ 
t~ V. Exch. tem um dever a cumprir: :~ 
~ s ;!; ;'\at•ionalizar o seu ,·est11ario quanto antes, ~ 
:~ comprando os tec•dos marca Olho t 
(i exclusividade das afamadas LOJAS PAULISTAS. ;!; 

I i ~; Não deixe para amanhã o que pode fazer ~; 
:~ hoje, venha apreciar os mais liudos padrões em ~ 
ij em tecidos para verão, recebidos das :; 
~ nsssas proprias fabricas l'aulMa e .kle Tiot,. ;~ 

~ ~ ',,;, S . t Rua •aelel Phtb4"1r .. u. l:il } _ ',•.,''. ucursa1s · ... J oao Pessoa 

Vendem.se por p1·eço baratíssimo o 
de beasiáo, uma propriedade, con_ 
tendo nove casas de taipa e tijolos, 
<juntas ou separadas>, casa de ne_ 
gocio, com ou s~m mercadorias. onze 
casas cobertas de palhas, terrenos 
prcprlos, terrenos para construções. 
no começo da avenida ·Mira_Mar. 
junto ao Parque Arruda Gamara. 

A tratar na mesma a\·enida, n. 98, 
na casa da venda. 

Facilita.se o pagamento. 

~~tN/NtWN{jW/i'!t/11/,IM~·, 

A' PRAÇA GENERAL JOAO I 
NEIVA, 45, CONFECIONAM-
SE VESTIDOS PARA SE- 1 
NHORAS E SENHORITAS, 
PELOS FIGURINOS MAIS ;E 

MODERNOS, A BONS PRE. I 
ÇOS. 

i_ (PRAÇA DA FEIRA DE 
I TRINCHEIRAS) iÊ 
f/NHAWliWII.VNNMWM'A,,~,\WN/IIN/IMV.WNNNJNNN/j 

TERRE~OS-Vendem-se dois lotes, 
em Tambaú, depois da casa do sr. 
Mirocem Navarro, medindo 20 x 90 
m. cada, com coqueiral, por 3 :500$000 
cada, a tratar com Daniel de Araú
jo, á rua Visconde de Pelotas, 150. 

EMPREGADA - Precisa-se de t:ml\ 
que salba cosinhnr. A tratar á rua 
Indio Plragibe, n. 613. 

MODISTA - Mme. Nina Silveira 
Praça D. Ulrico, 107, t. direita da 
Catedral. 

RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

'Joalharia Morc,r6 
JOJAS E PfDRAS PIIECIOSAS 

&.1 1?. D ... li' & riD! A D) 'J? .t lêfl. D.., 'l z • ART,GOS DENTA RIOS ª~~r.@\~~--... ~~ Wª~ ~.@, COMPRA-SEOUROOI! 6$ Á 121 

t~::+;::.'+;::::•:x+;::::•;::::•;::::,a~:-.:,:.:,:::::.,:;,.:;:,:;;:-:•;···:"'=::~·=,:~·:,:•;-:,:•:·=·:•) 

Quem desejar escolher o mais lindo corte de f R 
8 

A d º~-M~. 
451 

1 
casemira. deve visitar 8'!m demora a ALFAIATARIA ua · 

0 
rmn º• 

GRIZA, que recebeu os ultimas no,·idades dos melho- \ Nao 11e1sea • ,- ,. - ·cu
rei, fabricantes ingl~ses e nacionais. ~!~.:!. ~ !! ;.! ... '!.a1.1o·. a... 

Seta Prefiram sempre est::as 

marcas de charu.t:<>s D. Carlos 



A União 
<)RGAO OFICIAL DO ESTAlJv 

------- ----- ----
JOAO PESSOA (Poraíhn) - I>omíni:o, 2-1 dl' setembro de 1933 

O ministerio da Viação 
no Govêrno Provisorio 

Estradas de rodagem 
(Do relatorio do ministro José Amerko) 

<Continuaçã.<)) 
Das linhas principais. na extensão 

de 4 600 quilometres achavam-se 
construidos l. 705. até fevereiro do 
corrente ano; das linhas subsidiarias. 
no total de 1. 885 quilometros. esta
VRm terminados 695, na mesma data. 
Foram construidos, portanto. 2. 460 
outlometros de estradas, sendo 350 de 
reconstrução. restando a construir 
4 020, para a realização col!lpleta d, s
se plano rodoviario. 

Foram construidRs 1 669 obras de 
arte, sendo l.365 boeiros e 302 po,1-
tes, com 2. 603 metros. 

As estradas sâo todas d 0 orimeire 
classe, revestidas com matrrial saibro. 
se, convenientemente comprimido I 

satisfazendo a condições tecnica~ 
amplas. Assim, nas linhas principa iI 
a tampa maxiJna foi de 6';, e os rnio: 
mhúmos de 70, e. em casos rxc~pcio 
nRls, 8 % e 50 ms , a supert1cie d 
rolamento 6 ms e a largura total I 
ms 

Quanto ás linhas subsidiarias tam 
bem, cuidadosamente, revestidas d 
saibro, adotou-se a faixa de rolamen 
to de 4,5 ms. com a largura total d 
6 ms., rampa maxima de 10 ou 12"' 
e raios minimos de 50 ou 30 ms 
conforme as condições topograficas. 

A1> obras de arte especiais construi 
das são todas em concreto arma.d< 
com acabamento cuidadoso e sua lar 
gura util varia de 3 ,50 ms para es 
tradas subsidiarias e 5,50 ms. par, 
estradas principais. 

Conforme relatorios da inspetorfr 
de secas, até fins de 1930, havian 
sipo construidos 2. 255 kms. de estra 
das de rodagem e 5.917 de carroça 
,·eis. A falta de conservação em al 
gumas delas. a ausencia de obras d 
arte em outras, a construção descui 
dada em quasl todas tiveram com< 
consequencia a inutilização de mui 
tas e o desaparecimento de grandr 
parte a ponto de ter havido necessl 
dade de reconstruir quasl 400 qilome· 
tros de estradas antigas, para sererr 
aproveitadas. 

Em geral, as carroça veis constava·~ 
àe simples faixas roçadas e d~stoca
das. sem preocupação de grade, ne:n 
de obras de arte_ Serviam até ás pri 
melras chuvas, depois do que, ou so 
friam grandes reparos, ou desapar,- -
ciam. 

Realizou, portanto, o govêrno provi
sorio, dentro de pouco mais de u:r, 
ano, um plano de construções rod~ 
Yiarias de maior extensão que a ob:·r 
de todos os governos anteriores, e:n 
40 anos de Republica. 

O engenheiro Armando Godoí r,'
presentante do Automovel Clube ,1~ 
~rasil na comissão de tecnicos qur 
mspecionou as obras do nordéste, a,, 
sim se manifestou em conferencia 
pronunciada na séde daquele clube: 

"Prc::i~o ctizer a m·agnifica 
impre,ssão que nós. os membr y 
da comissão - um dos qua·s 

ULTIMA HORA 
RIO, 23 - (Na~·icnal) - Teme--"'c 

!lue o máu tt'mpo reinantt'" ha di~ 
1mpeca a realização das sen~a.<·iona is 
rorridas automcbilisticas de aman},i 
na~ quais são e-randes e-c:;peran ... 11s o~ 
1>&trlcios Manoel de Tefé • lrilll'U 
Correia. {A União). 

como j.'.'-1. disse, foi um dos m:lho_ 
res professores que CC\ 1heci -
tivemos ao percorrer as estradas 
restauradR~ e rec~ntP.ment.e cons
truidas nos sertões do nort2 
Elas nndn ti•m a im·ejar com 
relação ás suas excelentes con
diç:les tecnicas as melhorls qu~ 
perl;'Ofl'i nos Estados Unidas. As 
tangentes das rodovias nordesti
nas s'.lo inumcras e longas, as 
cw·vas apresentam raio nunca 
inferior a 70 metros e as ram_ 
p::\s são suaves, raramente ele
Yando-se pouco acima de 5", '' 

E além d ~s ·a" r1>dcrtas. constrnid-q_,. 
1 

f~~~~mf~f!~ ~;~it~~s~~~:.;~ ~;ti\~~~· 1 

~om verboc; fornecidas nos Estados I 
'Y'lo ministerio da Viai;ão, para au_ 
,,rno aos fl 0 gelados I 

No Ceará. fornm con:;truid0s e rf'
·onstruidos 410 quilomr-tros de rstrn- . 
ias. com 9 boctros e 9 pontilhões, Sf'.'r_ 
·indo a 20 municipios; na Paraíb,1 
·onstruidos 162 qui1omrtros. recons
ruidos 490 e me lüorados 287 dr estra -
ias cr:.rroçaveis: em Serr,ipe. co:ns_ 
ruídos 11 l qullometros de estradas 

ie rod:1g,em e 62 do carro(''l vds. além 
la grande ponte sobre o l'io Scr~pe, 
•11e está sendo construida pela firma 
'":ristiani & Nielsen; na Baía. 408 
1uilometros de carroça.veis, 167 de 
rodagem, além eh restauração de 60 
6é quilometros: no Pará. 109 quilome
tros; em Alagôas. 40 quilometras de 
rodagem construidos e 20 reconstrui
-tos; no Maranhão, 53 quilometros de 
~stradas de roda-;em; no Pia ui. cons_ 
\ruídos e reconstruldos 2.216 quilo
metras de carroça veis, com 118 obrRs 
de arte; no Rio Grande do Norte. 
construidos 456 quilometros de estra
das carroça veis e. r;construidos 625. 

A construção e a conservação dn.s 
"'stradas de rodagem constituem, ro: 11 
') aperfeiçoamento continuo do anto_ 
inovei, um dos problemac; mais ins
t.antes dos países civilizados, princl
ualmentf' no Brasil. onde a natureza 
1.cidentad,;i. ~ o extenso territorio de 
~opulncão disseminada e produção 
incípieilte não comportam, antes des_ 
~ exnloração inicial. o dispendioso 
~stabelecimento das vias-fcrreas. 

Esse serviço nf~o póde, pela SUB na
turew, ficar exoosto aos azares da 
1es:::ont.inuldade ·administrativa. D"' 
manda. ao contrario, .um programâ 
rif'finitivo, dentro d~ pertodos longo,:;;. 
Pareceu, oor isso. neces~oria ao mi
riisterlo da Viação a creação de 11m 
riepart.amPnto autonomo de estradar 
d.e rodagem. com recursos financ~iros 
proorios. 

Dentro d"'S:sü n~·dem de idéas. foi 
~ubmrtida á delib0 ração do govérno, 
0 m 1932, um pro.iéto de decreto. cre
ando a "caixA rodoviaria", á qual ele_ 
vrriam ser recolhidos, a partir de ja .. 
neiro d"'Stf' ano 

PARIS. 23 - (Nadon:llJ - RPlmiu
':". pch nrtmf"ira vez no ano. o Co:i
~elho df" Ministroc-;, a.provando a.e; ron· 
vrr.-:a1;ões re3llzadas, principalmnnt.e 
no tocante ao desarmamento. f A Uni
ão 1. 

Bl'RLIM. 23 - CNaóonalJ - O sr. 
Marinus van d<'r Lubbe. princinal 
:.rnsa.do no inrendio do ~ichshg, 
inkiou a ~révt" rla fome, tendo o t,:r 11 

de:?· a!3 a;101~:c~~~! 1-: e!es:O:; J ~o;r;;\~::;;~i!:d~st:°i:~': d~':.!: 
da imprensa brasilefra. no sentido d.:i peramento de seu C'liente. (A Uniá.oJ. 
nadflca<ão do confJito do Cha,co, o 
l,."r. David Alvrs Tegui, ministro da 
Bolivla, nesta cap-ihl, dirigiu longa 
ca.rta a-0 sr. Herbert Moses, dizendo, 
co final: 

Pl'LOTAS. 2~ - INa<iona!) - Uma 
<':t"avana poJitica, ehef;ai'."'l. µrio s1·. 
João Carlos 1\,Jachad.o irá a J>Nlrn.c;; 
.,u ... q ,isitar o sr. Assis Brao:;il. (A 
Uniã.oJ. "Oxalá- que nt> grande momento em 

que o Brasil vai recebn a honro-a 
vtsita do primeiro magistrado da n.a.- C118A. '!3 - (Na.cional) - O paiz 
ção .ar(entina, e podesse uhar tUf1 coniinúa. agitado, não chegando a um 
melo d.e retificar O ,:-rave erro Jla"'~~- c-ntrndimento os lideres rebeldes. (A 
do, encontrando dentro desse espiri- União l · 
t() de cooperuão. a amizade intPr•n- ------------
clonai que ª Associ•cão. com t:i.nt~ Colonia de Pescadores Z-2 
acerto e oportunidade, formúla ca.na1 
de devolver ao Cont,nento a sua J>IC- "Epifacio Pessôa" 
naQ:ãoto:~t~,,~!-\:n~~ra os boliviano~ Estão em conclusão as 

A audição da sra. Darcila 
de La~ôr á imprensa 

Atrnd ndo u gent1l co,u:itc, Jomo<j 
OHtcm á Eaf'ola Normal out>tr a sra. 
Darclla Barros d~ Lalor, qUt~ oferecia 
uma a,,di~·ci.o ele cuntu â imprensa 
r.J,rn ·hcna 

Di• prhlciJ)iu t' bom e~'Clrirecer que 

Varias noticias telegrálieas do 
pais e do . e~trangeiro 

RIO 22 1 Nacional! - Retarclad~ [- ~nto meus votos de pezar pelo fale-
- Em' virtude de se ter demorado na cimento do velho amigo &raflm 

B·<ia maLs tempo do que lhe fóra per- \ Valandro. que tão ampliados serviç~ 
'1ttd_o O "player" Fn. enderelnch foi pre,;tou _ á sua classe e ao seu pa!z , 

:,p,,.,;,0 do "Sá.o Paulo F. C.", _do IA Uniao). __, 

qual, parecP, ser\ ~~~a~~· ;:. ;;::;. RIO 22 _ (Nar,ionalJ - Retardado 
tucte de su1>s doe a,...,..,.s D A Os' tltulos paulistas tém subido 
"".!:<' do combinado da c. B - 1 b1.,t.2.nte, atribuindo-se essa alta. á. 
UmaoJ. declaração do secretario da FaUnda 

d Sá.o Paulo, de que serão re!nicla
dos os serviços de pagamento dos Ju
n.. susnensos ha mais de um ano. 
(A União). 

RIO. 22 - 1Naciona.l, - R<:t.u-dado 
_ A fim do realizar vanas conferen
··ias nesta capital e em São Paulo, 
~hegou hoje· aqui o. escritor 1:alianO 
Mru;slllo Eomtempell1. IA Un!ao) -

RIO. 22 - rNa.c!onal> - Retardado 
--· Por ocasião da chegada do general 
Justo c;erá assina.do o conv_enio artis
t!co entre o Brasil e a Argentina. ( A 
L'niá.oJ. 

RIO. 22 - INo.cional> - Retardado 
_ Foi levantada em Uberaba a can

dldatu~a do sr. Gustayo capan~_ma á 
iuterventoria do Estado. 1 A Uruao) 

RIO 22 - <Nacional) - Retardado 
·- o tenistas português"6 convidados 
pelo "Tijuca Tenls_ Clube". chegará.o 
a esta capital dmrungo. a bordo do 
"A1lanza ". devendo tornar parte nos 
r, ~tejos que serão realizarlos durante 
a permanencia do presidente Justo 
no Brasil IA União). 

RIO, 22 - INacíonal> - Retardado 
_ A companhia que explorava o ca
minho aéreo do Pão de A.sSUcar faliu 

1 R tardado coro um passivo de mil e qulnhentóS 
RIO. 22 - tNa.ciona > - e . contos, devendo a massa ir a lellã.o, - o ministro da Fazenda determ111o_u 

I 
providencias ás repartições subordi- IA Un!ã.o). 

n•ardeams ªe·n~~!dt_ "".;titén~ ~!~ti~o:: :~ RIO, 22 - INacionall - Retardado 
d _ Realizar-se-ão aq\ll. domingo,. ln-

I 

tubro proxlmo, as propostas e orça- tercssartes provas automobUlstiCIIS, 
mcnto da despesa. rec_ omendando que nas quais tomarão parte "sportm:n" 
o calculo da mesma deverá ser orçado nacionMS e estrangeu-os. 1 A uruao) -

núo s, .mos e• iti,·cis de arf,. e nem te- com e?-Onomia, _de mC?<l-0 a. ate~:r d: 
mo,) pretwcucd a tal A mu!ica, en-1 nccess1d9:-des. re3"-s. 106 ~rvi~:t.en~re; RIO, 22 _ <Nacional -: Reta.rdad0 

tretanto. delP,i/a o espinto. impressio- se em _;'.lSta. modiflcac;oes P _ Foi designado pelo miniStro da Fa-
na e comove, rn _ão por que, mesmo IA Uma.oi. zend.a O sr. José Leal, inspetor da Al-
leigos '!º assunto. ousamos um co-

1 

. RIO, 22 '--- ,Nac-;;;nall .- Retardado fandega do Rio, para representar 
O 

mentano rapido. _ A proposito do ra.Jecunento do sr. Brasil na dlseuSSáo do ~rdo ~a. 
. A sra. Darcila de Lalór não é ar- Serafim Valandro, 0 presidente Ge- Argentina, relativamente a ref tei° 

tista por haver estudado, mas porque 
I 

lulio Vargi<s enviou O seguinte tele- contra os contrabandos nas ron -
nasceu com alma para isso. Não can- grama á familia do extinto "Apre- ras. (A União).-------
ta. como todo o mundo, pelo fato_ de 1 -· · · qJuno da Escola Normal e filho do sr -
possuir boca, garganta e pu.lmoes ... 

1 
V19l -LI-A 1 . netario em 

mas porque sente a beleza do ritmo. 19õ ....,. Walfrêdo c_ antalice, prop 
E' simples, natural, e sua voz clara IGREJA PRESBITERIANA Pirpirituba 
e melodiosa sôa como uma caricia aos 1 A Igreja Presbiteriana, em seu tem- . . 
nossos ouvidos arrepiados de sofrer as plo e em suas congregações subU;ba AGRADECIMENTOS 
modinhas do radio... 1 nas realizará. seus varies exercidos o dr. José Rodrigues de Aquino, 

De seu programa merece destaque religiosos de acõrdo com O seguinte delegado de Policia desta capital, 
"Trovas", de Nepomuceno; "Pour- programa: _ cartão o regtsto 
quoí", de Faro e "Mi tberra". ãe Me-\ A's 9 1'2 ho".'s, funclonarao as Es- agrad~u-nos. em ·ve;.arlo nata-
dia-Vila. Na . balada, do "Guarani", colas DomlnlcalS - Central, de Ja que fJZemos do seu aru 
teve a sra. Darcila oportunidde de ãe- 1 guaribe, da Povoação Indio_ Plrag!be licio 
mo-nstrar grandes recursos técnicos, 

1 
Cruz das Armas e Santa ~ta - es· -------=-::--: 

merecendo vibrante salva de palmas tuclando o seguinte assunto Recapi- 0 CINEMA SONORO EM JOA.0 

ªº}º~Y:ffn~: patrícia, que é ta,nbém l tut·~9 hm·as._ no templo da Praça PESSOA 
compositora. cantou uma sua produ- J 1817, conferencia de ccn:itroversta_ re
cão - "Miragem" - e toda a d.acura ligiosa pelo rev. Joslb1as Mar111ho 
de seu temperamento, profundam~nte sobre "O Culto das Irn.agf;ns" · 
brasileiro, revelou-se de pronto, con- Para todas estas. reunioes. entra.de 
tagiando o vequeno auditoria franqueada ao publico, 

AFINAL. podemos diZer, que a nos
s capital já está assiStindo bons fil
mes. Ainda ontem. foi iniciada a e:r:
tbtção. respectivame11te, nos ctn.ema.s 
RIO BRANCO e SANTA ROSA, 08 

dois melhores da cidade, daS pelicU
la,, O SINAL DA CRUZ e CAVAL· 
CADE. ambos os maiores esforços ar
tísticos até agora, das falmcas PA
RAMOUNT e FOX-FILME. Assim. o 

"º"º publico está de parab<ms: não 
:orecisa ir mais a Recife, ou a outra 
,.apital, para vêr o que .e bom. em 

A .. wciedade conterranea terá em 
breve ocasião de ouvir a talentosa so
prano, que ora nos visita, e de certo 
comu-nqará comnôsco no mesmo sen
fi1nento de admiração pelo seu espiri
ta d:J eleita I 

E" um enlêro as modularoes dP sua 
1107. harmoniosa, de timbre agra
dabiUssimo, e oue rapidamentP se 
avoluma e se ei;;tende, atingido ás no
tas agudas com maestria e perfeita 
ncrão do tempo 

A pedido, o sra. Darcila de Lalór 
executou ao viano dois numeras, 
rct'elrindo invulgares co7Ilt-ecimentos, 
sensibilidade e o dom especial da in
ternrctacão 

E' uma arl.ista qu2 merece o aten
ção do publico amante da verdadeira 
orte. - Z 

Casino dos Sargentos do 
22.° B, C, 

PtdPm-nos 'i publicação do se
gulnt<"' 

'·Por mot.ivo suocrior. nên hAverá 
reunião fr.rrrHllnr, hojP, re~Hzando-se 
n mermf' no prox.imo domingo. - A 
di!'nt.orfa. ... 

Centro de Cultura Social 
Terá lagar hoje, ás 15 horas, na 

séde do Gremlo Literaro "Augustc 
dos Anjos". á rua Duque de Caxas. 
324. a sessão de asembléa geral para 
eleger o diretorio efetivo desse Cen
tro. o secreta.rio geral encarece o com
parecimento de todos os Interessados 

IIEGISTO materia de cinematografia 

FAZEM ANOS HOJE: A Emprêsa A. Leal & Cia .. que foi, 

A sra. d Maria do.s Mercês Farias aqui, 0 pioneira do cinem.a so~?ro, por 
do Nascimento. consorte do _profes- \ c.remplo. além das peliculas ia anun: 
sor 1\.-!anoel PPrelra do Nascunento, ciadaS para o mês mndoUTO, ja 
regcnt'." d.a cadeira elementar de conta para a sua pro.rima pro-
Plcuí gramaçáo com cintas como PAP.Al 

o menino Geraldo Soares de AMADOR, com warner Ba:r:ter; O 

Amújo. filho do sr. André de Araú- ULTIMO VARÃO SOBRE _A TERRA. 
jo. Já falecido rom 

O 
grande astro bra.siletro Raul 

_ o pequeno E\'eraldo. filho do sr. Ro-ulien: CIUMES, também com War
.João Ferreira de Paiva, func!onarto n.er Baxter. e coNGOGORlLA, tra

da Imprensa Oficial bctllzado pelo casal M_artins-~•osnoahls~ 
_ o preparatoriano Manoel Perei- Essa nova foi-nos trazida, P= 

ra Diniz. filho do sr. Manoel Perell'a 
O 

elo estimavel cavalheiro sr. 
)i, LólDE NACIQ_N_A_L___ da Costa. comerciante em Alagôa 1

1
n
0
ca!'oc~:,.bosa da Silva, gerente da 

'\i_ecebemos: NGva FOX-F/Ll!IIE DO BRASIL ,S1A, em 
"João Pes.sõa, 23 de setembro de - A sra. 'd Neomsia Gonçalves . ue vciu acompanhado do !r. 

1933. Ilmo. sr. diretor da "A U;1tii,o·• ';evalcimti. viuva do professor Lau- Ree1fe, qL l conceituado arrendata-
Nesta _ E"-nos grato levar ao t'osso reatino de Mélo Cuvalcanti Alberto ea' SANTA ROSA, °" 
ronheelmento que, tendo sido 1·van- - o sr. Jose Mm-eira da Silva re- rio do TEATRO . léstrtt 
~ndo o sequestro dos vaporr~ do Loid~ s!dent:.P em Serra Branca. Qi.tetiS mantiveram anunada p.,a tedtt :i:

1
~â~º~0

8 ~a:iaoq~~n~~t.~~ª1;e ~~n~ - A pequena Tl:'rezinha. filha do com os redatores presentes, na ~ 
cas.tro Guimnrãe~ voltaram esses a sr. João Fernandes de M.~ndonça, ne- ão desta folha. w 

tra fe,;m· debaixo da orientação de seus gociantc em Araça{l'i. • do munlclpio /dentice esforço pela J>Togr:;,niiç: 
anti~os proorietarios de Guarabira, deste Est.ado. dos seus cinemas. 1:em :ealfz~no ;ibi~ 

ag~~::P~~ec~~~ta ª ~~~~ora~~~çã~om: - A menina Maria das MPrcCs Eina.r svcndsen, o mai.s anhg . do· a 
~elB à•retoria do Loide Nacional s. Leite, filha do sr Apolonio Leite ~ de nossa caJ>ital, consegul1t 
A. distinguidos com a nomeação de F'erreira, empregado do sérvlço de or d J>TOduç6es de marcado e.rito 
SFUS agentes renre~rntantes para nste Febre Amarela, nesta capital vi?tp:ara~1t0unt, First Nation.al, Vfa 
~!;;:~o.&en~i;ubstitulção aos srs. Wll- -- o menino Erasto. filho do sr. Nno resta o menor duvida que 

Prevalecemo-no:J do ensejo p3.ra tenente Severino Gomes Pereira. do p,'bgredimDS bastante. nestes ultimas 
~~ ªe~ '~~~ore:!tt~;r:C~h~~:~~ obras de construção de sua 
!!~qu!ª:ã:,n~it=~n1!°~;:S d:11::s~~~~ séde, em Cabedêlo 
f'áo uma signiflca,ção sh.gularment-e 
agTada.ve1 para o periodisrno da. Bo
ltvia que, mal a rereba. ha-df" rer~ 
pond.er com os sentimentos de since
ridade iguais aos que in~piraram a 
•entrosa comuniracão mt<." m, honJ'o 

aprcseht9r-vos os nossos protestos de 22.º Batalhão de Caçadores os. e111 materia de cin.em,atog~a~ 
Iniciada, ha cerca de dois mêses, a 

I 
estima e <'flllf;.ideração. - Basileu _ À mPnina Arlete Lin.s de Albu- ;I': qu~ 0 publico agora esta m.uito 

~~~~d~ç!~ z~i .~~~1ta~f
0 

ie~~~1;;~. ~: Gomes, ~g~nL ·· querque. filha do sr. José "Eugenia melhor servido. - W 
Csbedélo, sob a iniciativa e orienta- ' -a-po_i_o_m--,.or_a_l _e_m_a_te_r_ia_l _d_o-sr-. -i·n-t~e"'r,\I t.ins de Albuquerque. funcionari(l 
çáo do atual presid;ente $r. F'iusa rnntor federal clr. Gratuliano Brito· aposentado do Estado. 

e,n transmitir". IA União). 

RIO. 23 - CNadonalJ - O sr, 
ri.,t4Jo San.hez Albornoz, ministro 
dq Exterior da Espanha, passou ho'• 
l)OI" acrul a bordo do "Cai, Arrona ••; 
reallzan4o um passeio pela ddade. 
IA União). 

Lima, acha-se a mesma em vias de do ilustre capitão de corvêta Aton,·o PAZEM ANOS AMANHA 

co~?l~>;â~ a segunda obra reallmda ~~~:s dene~~ro Es~~º· e cJt~~~ ~~~ 
naquela administração. tendo sido a mualtlo :Eooljm, presidente da Con
prlme,ra o mucado de pescados da federação das Coloiúa$ Estaduais de 
Oolonia, Já_ em pleno funcionamento Pescaêores. 
naquela vila, com os melhores re- Boje, tealiza-•e a primeira retÍniáo 
suite.dos. na nova séde. devendo serem dllic4-

Ambas as const.uções tiveram o ~dos varlos assuntos importantes. 

A sra . d. Leon,ôr Hardman Ribeiro. 
esposa do· sr. Pedro Ribeiro. resi
dente em S. Rita 
• - O sr. Jesé Pedro da Silva. resi
dente em Esfiera.nça. 

- o Jovem Joio Tirso 011ntalíce, 

NOTICIARIO 
Extração em 23 de setembro de 1933: 

24058 - Rio 
23364 - Rio 

35'?4 - São Paulo 
931 - Sã.o Paulo 

4816 - São Paulo 

500 :000$000 
50:000SQOO 
10:000$000 

5:000$000 

5:000$000 







A UNL\O - Domingo, 21 de !lt'tcmbro de 1933 lf 

EMPRÊ..~A A LEAL & CIA. 
CINE-TEATRO "SANTA RtSA" 

De hoje até quarta-feira: 
"CAVAL CADE" 

feira no Cine Tt• tro "S.Unla R(l :i .. 

1111r D'.lr~ mnior bf'lt'7,1 e m1;1 mal~ 
e: 1+1l Pm()('iio tf>m n interm·etri('t\o ~Pm_ 
t1J-P f· r 1nantr ciA dupla d~ fllmes 
r01 rnn1!rns Janet O~ynor e Char
, .s °P"'l...,Pl} 

n I r· 1~1 narn q 1v·o:ici111.l qnintJ\ 
,,,, 'JA.'R, E' ASSIM" 8 prod·Jçúo 

Fnx l\ftWi t')nP" fllr,, ""ll d"I 
)"'I f .-11nc 1 f'omedin rlP "Fran1>. Gra _ 
, " (,. bPm lima novl{l ôP n'lra ns. 

,.,_ • cio "t Jm"' Gn.vnor 'Fal.""'·11 
l"'t l .,.f',p1,t:1_c -t,.,. 11"1:1, :lf'VC\ 

r+irt1,·A &i, '1110• P P.'!
e 11. nt, s S em o\.!t, 
e: T oct í Cl1'lr]ec:: '> 

t" · 1 f, o:: a (";rr er· "rA_ 
~ R T"'I A. 1~·· fl ]:im ·•'f'fr,rA-
• 1 TI nt'"' A no 1a. rioei 11,n nn,~ l .... '131-

nho ~, 1T11f'r,c;., ( '1.nhos f' ' 
l,.; ,._ olhn" ·1 ~ -ipore,_ 

n '{' · 1 · rHr"'il"\ 1 ,>::c:r-1n ·L'll 

(l n: · ~,, 11 t1 r~J;drtrJP <'0 ,, flUP I 
' -- · ·· n n 1 1nn ""n d "91-a.!11, 

~ 1/·"'; I/ ~~;'.
1

:·~e dirit-idos por 
/J 'Pf'A- ílhld~ f"SOf"('1pl fT"!PUÇáo R <'O- 1 

1-:,0 -,..p'.l de- 0Mr<"' Mrt'ker. 'Tl.4'nn:i 
pois de um di'"'bgo t"'1 no e ,Jrt><::-ago-. n.,·mhdl, Leilu Bennett e Dudley 

~~,.r~;r~s ~a~~!~~~-t~ ~-·1 e~ 
11
"~tc~~·~: 1 Di~ges 

ie~~1!'a~~~;f~~ ~º º~ .. ;'',,, 
0 ~;1~~~ ! ' Progranta para o mês de 

vi~~ :~~frod~i~.'. ,<~, rn~c .. 'l - , 1'nre outubro: 
sentar.os nn mco::-n'J rP- ::, o um \,re 
cho de aldeia francf3.•,a p ~-· onde 1.S 
tropas marcham, ma,·c~- -- . TUarcham 
em quanto 1m·J~ -·n ~obr po,ta~ <!::i ba
talha reron titu 1'Tl. 0 11cryor q11e as 
espera. Cad1. ano é f1x 1.o pela deso_ 
lação sempre Ma10r da p1isagem. 
F.m 1918 a aldei-, P u1,11 ··, rq com
pleta com uma cruz dP madeira ilu 
minada ))<'los rehmpagos da artilha: 
ria dentro da nQfte _ E as tro.pas :mar
cham, marcham, marcham, debaixo 
das sombras que tombam, correm, ma. 
tam e morrem 

A fusão c!a. vida dos protagonistas 
com a vida un1versal ê conseguida 
magistralmente 

Todos os acontecimentos mundiais 
p.n!"ecem acontecimentos da vida da 
familia :\darryot. 

Sir e Ladv Marryot. na imensidade 
des...c::es acontecimentos não e-e micros 
copisam como i;.imples ,- .spectndores. 

Cresc.em como seus protagonistas 
principais. 

Frank Lloyd obte,·e. com "CavaJ_ 
e.ade", uma gloria diferente_ O nu
bllco sente que ele foi digno do filme 
ou que o filme foi digno dele " 

Para a proxima quinta
feira: 

"CASAR E' '\SSIM" 
"UmR. alh co~~d1a de amôr C' 0tá 

"TNJUSTIÇA ·· - Po1·qs yeze.s um 
filrnr, ,.eun,.. elemrntos t.ão vello.or;os e 
\'ª''"i~dos corrin f~c-e rle. intensa. "mntt_ 
vid ,cte oue W S. Van Dyk,. dirilriu 
p ·ra e. ••l\fet,·0_GnldwvI;t_Maye-r'' e 
que o Cine-Teatro "Santa Rosa" vai 
ec-trfar r.n m;nx:imo dia 1 de outubro: 
"JNJUSTICA" 

Um:1 rlc F11as figura :rn1ntimas - ~ 
perSO''ificaç.fi.o da ruocidaôP sirnontica, 
sportiva, franca - é Phillips Holmes, 
auc tem cenas magL.c;trais nesse filme 
feHo para dizer Vf-'rdQdes sobre o que 
muita gente. enganada, costuma mui
tas vezes chamar - justiça huma_ 
1lli 

Outra é ·walter Hul:.ton. Um verda_ 
deiro artista. Em "!NJUSTIÇA ... êle 
vive uma figura senS2.cional: um juiz 
rorruto que não hesita em chafurdar 
uma inocente no lõdo da deshonra, 
para salYngue.rdar o e-eu proprio no
me. \Valter Huston marca em "IN
JUSTIÇA" uma "perfomance" raris_ 
s.ima, toda sincerid~,ctr. 

E ainda Anita Paga, a deliciosa e 
linda lourinha dn constelação ''Metro_ 
Gold•cyn-Mayer ·•. cuja figurinha In
sinuante. em curto espaço de tempo 
rcvelou_se uma legitima. descoberta 
de grandPs possibilidades, tem em 
''INJUSTICA" o papel da esposa de 
PhilliP~ HollnPs, - a mulher que foi 
difamada. cnluniadn. atirada ó. lama 
dK deshonra, pela pr"pria Just!ça ! 

l'l\!A CENA DE CAl'.4LCA DE 

"AMA-ME ESfA NOITE" 
CO.I M.Al'RICE CHEVU.IER E JEA •. l'.TTE l\1AC DONALD 

No proximo dia 26, no "RIO BRANCO" 

•
1 Chevalier, a quem a Natureza dar também. com empenho ainda que eu vier a formar sobre a minhd 

brindou uma simpstía contagiosa, e, ( maior, os seus companheiros de arte. propria pessôa •• 
tudou toda a sua vi.da, a si mesmo re 1 Ta~to isto é assim que Chevalier prin-) _che\·'l.:..e1 .. f""l'}~dr co..,., saudade ~~ 
estudando o modo de aumentar, sem cíp10u no ºmusxc-hall"' e no ·eatro d1as da sue 1-:. n 1,. , ndo sua mai 
afct.ação 'nem maneirismo esse seu como mimico e imitador dos g1·andes o levava ao tea+M. A sua a~egria não 
proàigiOl:>o charme. artistas teatrais. Foi isso quando o conhecia limites ouando o que repre-

E não se dedicou Chevalier t• o fó arti"tH., hoje adorado como nenhum sentava era uma com~d1e musical, na 
a e:.tudar-.se a si mesmo, mas a estu- outro da téla, dava os seus primei- qual havia de ~al,t:T, r_ ,.,.., anos de-

""' ro.s pa~~s na .sua arte, e entretanto. pois, aquele dimir11to e interessado 
quando agorn o admiramos. bem claro espectador d:3.S turd. domirigueir~s. 
resalta o quanto lhP aprnveitaram Durant todµ B- & :1r~ .. l Chev~1er 
aquelas imitações da sua moc~dade imi(ava. os art1_+a - C"Je !lavia visto, 

Chevahe!' dedicou-::.e por igual. ao não so no~ seus t ·acos f 1cos, mas 
ebtudo do publico 1Hternacional, e j bem asom nos scuc::: ge tos, e muitas 
bem i;:e poCf' dizer (lUr hoje ninguem vezes safa rl" t, . ~ru c• m a cabeça 
melhof do que éle sabe o que s :t :s.1.a.z I cheia das roeltJr! a r e nh'l ouvido, 
ou desagrada a es2l erjtJdade respei_ as quais re' ~ G )Cl o., seus ami-
ta\el, e conscqacntemcntc- o que pode guinhos. C": r. .. 1r P " P do gran-
1~var o artist.\ ao tr1unfo o que póde 1 de publico Qh li jt \, .... tio o cobria 
ar.a ·tá-lo á ruina de aplausos" 

Na téla., tem o ni Usta muito mais • 
facllidade para .:ser uni b::ml critico de .. N:nguêm deve confiar em dema .. 
si mt>smo. do que no tablado cénico sii:l no poder da sun per,c:nn.lidade" 
A téh1 não ment.,, nunca, e nela en- l Estas palana-. :,r;.!_--s reoente
contrur,t, portnnto o Miir1 ~ o melhor menle Mriurice C: ""VUh .~ um grupo 
meio p:ua sr estud1r a mesmo. e de ? ~pirantes, eu~. ' r os "studiosº 
p1 curai o . 1 u t rft-•1 .... oumfnto ! da ··Pa. nlount D, ece que elas 

··Quando me c11tJ.r,, a mim mesmo enccrr ·" a e ,rtr t0rd.inario 
diz Chevaher sr1 bem que a exit1 dr Q1., v '"' e "·:,~o "AM..A-

ninguérp aproveitará m.11 ·'~~ critJ._ . {!: E~TA NOITE · o :,1m do gran_ 
ca do qur a r:.11m. e po,· 1:c;so não ha- d &l · + q1 e, P...1.0 ..3n _"\.NCO vai 
,·pra porque aborrecer-:11t'."! da or.,imã::> ..i u P~L t'o dia 26. 

"PRINCUA, A'S 
!li O DU 19 .• ·o 

EMPRÊSA CINEMA TOÇRAFICA l ~·:i~::.i::: ... ":;:\, ~~:~:d!hea~.·~ 
PARAíBANA .

1

, ·iúva ale-r;-~ ''. (' Om C'h "\'3liPr ~ .J~an 
Crawforci e um dos seus prm:ieJros 

"O sina) da Cru.z" 1 Fre.~erich ~11,•cl1. no person agem do lavores; Greta Garbo, depois d<! eon-
P efr>.tO da ,~lha Roma. ~acr1f1c.::mC.o seguir que John Gilbert fôsse contra-

~ontinú.a no c:irtaz do _ .. R!O Bran- ! for-tlma, posição e a \;da do ~eu a môr ta.do para ~e.u galã. em •• Rainha 
co . P:t.!"3 hojf> e amanha o grande por uma donzela-martir cristã. dá_n 06 
filme da •·p~ n1..mount'' O SINAL DA a fr;m·a mai.s \'iri l da sun car reira. 

CRUZ· Ma;,;n iflcos dos demais pa peis prin_ 
Uma hor,1 depois df' realizaào o C'Qair Elii:;~ Lancl, Cla udette Colbert 

previw de o SINAL DA CRUZ. em e Cha Je. Laug!il,m"'. 
Holly1vood, a ·· Pai, mount" recebia 
em Nova York o 5e ... nmt+· tekgrrur..a · 

" S INAL DA CRUZ acab.i d· ter 
visto e pode-se d · r em receio que 
cecu B . de M!lle creou o maior es
petaculo que Jámais se ,,u em cm e
ma, exceden do tod Ol5 os a nalogos co
metimentos que e ma na\:am dele n esse 
mlllmg cai;gpo em da.tu anter10re1. 

As llltimas novitlaus da 
"Metro G-,ldwin": 

lrl<inJ Tballtu(, que CUINWl!e seis 
mêses, por motivos de IIMlde, se &fas
tára da Metro, retqrnou aas studlos 
~ ....... .., •• de_ 

Chrb:.tina .. (que felizes. os .. fans " de 
ambos!) fez que-stão qup Lewi'J Stone 
tive~<il.r pape-1 nesse fi1m~ . A I\oi«-tro 

a.kndeu-a ; ·· ilollywood Pa.i·ty " , re-

vista do i;euero dr '' Hollywood Re
vue ''. fkou p.·oata qu"nta.reira ulti
ma . O respedlvo , "'""º' lllarir 
Dnnler, Joan Crawfo•-d. Joa n Har- ( 'oan H f nr.) G arat ~ I.ili n li rV('V 
law, Jl.mntv Dura.ntr, Ja<k Pea.-1. Lupe 

Veln, Bea Bard, Nlls Asiher, Fran- 1 ESSA PRODUÇAO e&pec1al da ! !ta mJ.!ma <0111 interessantes si. 
<'ilet T- (a -~ lle Ili•> e to- "Ufa ". dirigida ])t'lo notavcl mestre t uações 
das as IM'IIIUlas tia ei;eel& .llbmlna Er!c Pommer e a.pre.,;entada pelo Sera ma, um "uce, so da progra.. 
...h. -- • Pr·a- ,\rt .. ' UDIII coinedia de maçi<> d te • no " RIO B~". 



... üdr neao do relatorio do i. 
Alf eu Domingues sobre os trab~ 
I hos da extinta Su perintenden-
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., .......... ~------------------....::... ................. _ AS IRAIDES REILIZ&ÇOES QUE REDHIIRAO O I ORDÉSTE 

eia do Serviço do Algodão 
we/~~L=S ";;{:SU 8~0~i~esgO~~i 1 :1e°m: :~U~~~~S dos antil'OS sis-
de Ag,1< cll ura o relatorio dos tra•,:i- j Não subsistem Mi cl8&81tlcações ar
lhos da , · tlllta Supenntendencia do , caicas de Todaro e W..tt. São artiI!
Servic;o do .Algodão. refe..-en\{' ao ... ,o I ciws, dizem agora os modem.os pe:;qul
de 1932, cuJa introdução é n segwn:e: zadores. 

"Estamos incontestavelmente, na Já o cr!terio 'da presença de fuzz na 
época das surpresas e contrastes seme~.te não predomina. E' sem valor 
economicos. A ciencia tambem ex- sob o ponto de vista 11enetico. 
perimenta identico fenomeno. Chocante o contraste entre a. cien-

E o panorama al:J'O(loe!ro do Br~- eia de ontem e a de hoje. Ciencia 
sil, á semelhança do que se ob erva russa. 

~ 1':i'!su;;rJ:;•:~ c!i-~~1:!.~1
~~~; ve~;~r: i~~~e~0 

b:1:';~/a,i- \ 
faae Inquietante da lavoura mw1dial I Za.it.z,,v propondo uma classificação 

O ano de 1932 foi de surprt"sas para I mal5 natural e fazendo novas pesquizas j 
a cultura do algodão. sobre a estrutura das celulas reprodu- , 

A sêca do Nordeste e o ataque vio- loras. 
lento de pragas imp:,dlram o desenvol- Denham, na ll)glaterra. Longley, na 
vm,ento da produção nortista. Amerlco do Norte e Nlcolajeva, na 

Mais da metade das colheitas foi Russia. cada qual. indcpendentemen
impledosamente dizimada pela caren- te, ,·erificando o numero exato de cro
cia de chuvas nas regiões algodoeira..c;. mo.somas na fa~e hafoidP dos Rlgodo-

Enqu.a.r.to isso. o Estado de São Pau- ciros a.siaticos e americanos. 
lo, compelido pela crise do café. vol- E dessa verlficaçã.o, decorre a atitu
tou-se para o algodão, como já fizera de de Zaitzev dividindo os alKO<l,..,il·o, 
de uma feita. , certo de que a"":e..im en- cultivados em dois grupos: o do Anti
contra.ria solução mais facil para os ';O Continente e o cio Novo Continen-
seus males cconomicos. te. 

E. dentro em pouco, apoderou-se do 
prim.eiro plano, na coluna das Qtl3.n
tkiades, que a Paraíba ,·in"!a, de eerto O programa que se tracou. apos o 
tempo para cá, ocupando merecida- mcvimento revoluciona1io de 1930, para 
mede. conduzir o Serviço do Algodão a no-

Açude Solidade O contraste não ficou apenas no se- '"º~ destinos, sofreu. evidentemente, li
tor da produção. Envolveu os preços geira aoclificação nas suas principais 

Em agosto de 1932, o mercado inter- diretrizes, pela hostilidade e rudeza Houve, por conseguinte, de 1931 para por não existirem elementos 
no estava. 50c:rº acima do de Liverpool. com que irrompeu no Nord.éste o surto 1932, um aum~nto de quasi 100"~. capazes de autorizar uma acio 

A alta que em 1931, já havia atingi- destrmdor das sêcas Houve lugares Façamos o nosso "Cotton Belt ", não penal. · 
do a 71 ~ alarmava os industriais de onde a vida vegetal tomou-se 1mpoS&1- para deixa-lo ã mel'Cê das fatalidades, Vistos, relatados verbalmente e dis-
teciclos e em outubro do ano seguinte vel Em 1932, 0 Brasil produziu . . . . . . . .Que o assoberbam, mas para impl&n- rutidos estes autos em que O cidadão 
es,ia percentagem subia a 175~.. Mas. o govérno procurou remediar 90 .461. 667 quilos de 01 .,..,..;;,,, exportou, tarmos. definitivamente e sem hesita- Adelgicio Olinto, prefeito de Patos, 

o Centro Indw;trial de Fiação e Te- J a catastrofe concedemlo auxilio& f!nan- para O estl'angeiro-:115:f20 quilos e ções, no .reu territorio, o dominlo es- representa contra Manoel F'en$ln 
celagem, estonteado com a elevação. ceiros, a alguns Estados para a Insta- consumiu 14 _286 .529 quilos. clusivo da técnica especiallzacla, o des, ex-escrivão do .serviço eleltorai 
censldera.cla.'por alguns como um jogo/ laçlio de usinas de ber.eficiamento de unico elemento cria.dor e propulsor, a <laquéla cidade, acusando-o de hav.-r 
de especulação comercial, apelavá para algodão e a outros para a compra de que, ~certa.damente. e em bõa hora, dihcultado o alistamento de pessôas 
O Mlnisterio da Agricultura solicitan- ' sementes. outros povos n\3.ÍS previdentes têm re- nm1gas do representante e de ter 
cio ·providencias. Mas, em compensa- . Baía e Alagôas receberam a genero- Durante o ano de 1932, a "lagarta corrido. Rio. setembro, 1933 - Alfeu colado no titulo do eleitor José Her-
ção a subida de preços anunava o plan- s1dade desse favor e já estão sendo da folha", a "broca da rais" e a ·•ia-. Domm,ue,," · mcneglldo Gomes, fotografia per-
tador e majorava as rendas publicas montadas usinas nos munlclpios de ga.rt,a rosada" tiveram grande partlci- tencente a outrem; e, 

. de alguns Estados algodoeiros, jw;ta- Bl'Umado e União. . 1)11,Çào na. redução das colheitas. EsstftCillffllnfl agricoll Considerando que, no inouerito 

~n!: ~:.!=~~.;,ue outros produ- :o!p:r=totle:r:,do,u::.s J::=1vt noO n:::ie~:e:;:..a::c,e~:! bNATO DE ALENCAR :~:a~~:';."~~ :~s!!~tesTri!un~~ 

ter~~';~~~=~~~me~~~~ ~; :~~ i:i!/!~=· ~ átt~= 1 co~~f.!:":~ ã.\~~urc!":~~~; (Da U · ~À t,;;;~ial para ~!i:;, ;;rnl;,~e !!toco~~= 
Agricultura. pelo parecer da Superin- de 715 hectares, com uma produção to- d~ vult.o, notadalnente na P!U'alba on- que efetivamente o aluclJdo serven-
tendencia do Serviço do Algodão, es- tal de 31.427 quilos de algodão em ca- ~la s6 apareceu violentamente em Já hollV~ quem dis&el;&e que o Brasil tuarlo houvesse dificultado O alista 

~~i!':iift\';:;;as~\:'~!;· medi- r~a Paraíba, apezar da sêca, foi onde 
1 

Apeza.r de alguns técnicos aconse- ·~\!~\~~-essencialmente agrícola. }=~ ~~l~~t/!a3;"m quer quê 
das de fomento á cultura, objetivando 'ssa iniciativa obteve melhores reeul- lllarem o emp~ de sulfureto de car- O café é do ramo a,rieultun. Considerando que o caoo da foto_ 
dlm111uir o custo de produção. ·ados. Fundaram-se 19 campos de co- bono in,letado no sólo, poude a Supe- Somos °' bambas da rubiacea no grafia trocada, não importando, como 

De sua competencia . .seria o levanta- 1peração nos municípios de Polll.bal rintendenda verificar que esse proces- mundo; mas, - Ironia! - nossa VOil! r.ão im!X>rta, em falsificação do tl
mento da estatlst!ca dos stoeks e isso ::atolé do Rocha, Patos, Teixeira, Ta~ so de nada vale, devendo ser adotado o :~. -~uvlda nos Congressos Econo- tulo, não constltúe como pretende O 
feito com a rapidez exigida. >eroá, Santa Luzia, Picul, Alagôa do criterio protllatico: arrazamento e ln- Qualquer pézinho de café raqultlao representante, o delito preVisto no 

ao ~i.e°:ilªcts:3';::3,afh:,C~ ~ir=~ ~~~;;~~/~~:a~~~/ta= e!~~~ t=:1m
85

~oncor- ai de wna ühazlnba qualquer, nos :al:2 n~:;, "i:'~i.riº:ua1gu!;º~ !;f:-
de se comprar materia prima ao es- 1rande, Araruna, Esperança, Sapé e reu para prejudicar os algodoais. =.~~:ase vence no pareo das con lados no mesmo artigo. Mesmo quê 
trangeiro chego\l a ser uma realidade ,n.gã. A repartição está desaparelhada E esta 1 • se enquadrasse na disposição geral 
r.om a aquisição. na Inglaterra, de O campo do municipio de lngá com para um trabalho sisternatlco de ex- Estare · d do O do 1 28 do artigo invocado - o que 
2. 190 fardos de procedencia brasileira 1ma área de 20 hectares produziu purgo de sementes e as camaras que ou fln:O:~ºr a mesmo· e discutível - ainda assim a ação 
para as lndw;trias paulistas. : . 984 quilos de algodão, verificando-se possúe sio em numero reduzido e não Ha gatos qu' abre Ih penal estaria sem objeto, porque -

• • una receita total de 11 :000$679, numa correspondem absolutamente ás ne- 10 clJas N6s a'fnc1a ~ 0$ brim os com <orno bem acentúa. o exrno. desem-
lespesa de 5:972$455, com um saldo de cessldades do momento. quatro seclllos de planêta~ 08 com I bargador procurador eleitoral no seu 

O consumo mundial tambem foi i:028$224. • • f Comecei a pensar em 'nossa agrl Jurid!~ parecer de fls 33 - a pena 
atíngldo oelo contraste. Aumentou de ' º cultura de salõe de M1nlste · 1 - ª aphcâr seria de S\llipensão do exer-
1925 a 1930. A Superlntendencia. est.á providen- xuoso ao 6 no u_ cic10 do cargo e deste o serventua.tlo 

Em 1913, a Europa. com 99.505.000 Os trabalhos de inspeção e classifi- ciando 110 leva.nta.mento de dados eco- vêr esta c:"U:l'n~~ef·m arme.zem e aludido .iã foi exonerado. 
fusos, consumiu 12.082.000 fardos: a ,ação oficial do algodão mereceram nomicos, com o intuito de preparar "Batata. holandeias'; ! C-ansiderando, !malmente, que não 
Asla, com 9. 084. ooo fusos, 4. 065. ooo ,special a.s&istencia., tendo sido insta- algumas publicações de carater infor- , Ji'eijio ehlleno). ' · existem nos autos elementos capa-
far'dos e os Estados Unidos com...... adas as comissões de classlfica,ção de mativo, sobre os seguintes assuntos~ Estaquei Li reli' ·tresli E tre' zes de autorizar uma ação penal, 
:t4 ,26Q. ooo fusos, 6. 565. ooo far'dos. 3elém, no Pará, Pamalba, no Plaál in~sses do serviço· Me diga · ' · f n 1. resolvem os Juízes do Tribunal Re 

Em 1932, a Europa possuía . . . . . . . . ·oposto de Caxias, no Maranhão. a) - oacU11ção de salanos de trabà- E,;;; batalia ém~~=c1a1;8°z'!:!eza. gional de. Jw;tiça Eleitoral do EstadÕ 
101.442.000 fusos, consumindo........ Foram classi!l.ca.dos 44.678.252 qut- 1'184ores TIU'llis ocupados n11 cult\ll'll tada da Hc>lilnda? POI'· da Para.iba mudar, como. efet.lva-
8.672.000. A Asla possuía 21.355.000 ·os de algodão, quantidade menor do do SlgodãO; . • _ Como não? ... Vem da Holanda mente mand'!-m, sejam arquivadas as :t=. corsumindo 7.723.000 fardQs e 1ue a classificada em 1931 igual a bl - coiidiçoes em q11e é flnanela- sim 11enhol:1 presentes d1li:genclas. 
os Estados Unidos 36.403.000 fusos, :S.268. 753. • ' da II lavoui:a: algodoell"f,, _ E elite feljiozinho é rpesmo do Tribunal Regional de Ju~tiça Elei-
·cdnsumindo 5.667.000 fardos. A Paraíba foi o Estado onde o volµ C) - PrêOO de ,t:erras proprias ao Chj,le? Vem do Chile• tom! da Paraíba, em Joao Pes&õa, 

De ano para ano, o consumo. asiatlco :ne quantitativo teve maior culmlnah: cultivo do ou~ f>ranco; - Is89 mesmo, · Estrangeiro da 13· de setembro de 1933. 
aumenta. numa méclJa de 250.000 a !ia. Classificou um total de 13.155.980 d) - re:,ifue de exploraçio na cul- CIÚ!e. ' C&ss.) Paulo Hlpaeio da Silva, 

' ::·:~ ~°"m"os~-~~taeitá.J~~~::. d~~ ~~~\:i:e1': !mi~ ~~8;'.:1.;; t~:- custo de produção e beneficia- aJ:.:':J>o~ homem 
O 

meu espanto, !p pír~d~teÁgripino Gouveia de Bar-
europêu. contingente de 7. 205. 575 quilos. menti:,; . . . - 114114 1,5to não é nada. Temos u. ro relator. 

Quem poderia .supõr, em 1921 quan- n --: unpostos municlpalS e esta- roz _da,.·· n!erem oom os originais que Ee 
dd a America do Norte, com 39.959 010 dUl'.111 mClàtndo sobre a agrlcultur'l, Nao q11lz mais ouvir nada. Sai triD. a m apensos aos autos. João Pes-
tUSDs consumia S.564.000 fardos e a A d1stril~Utçáo i1e sementes i,roduzi- ~=·e Industria do algodão e sub- ~r~do O dente de raiva, danaclJnho da sôa, 16 de setembro d<: 1933. - Car. 
Asla, com 12.681.000 fusos, 5 447.000 las pelos ilauos estabeleelmentos, em l ... g ..... ) c•;.to de, tr•n•porte flu•"•l ma -· • é nh los ,sélo Filho, secretario do 'l'rlbunal. 
fardos, em -.O curto espaço de tempo 1931, foi de 1'8 687 quilos - - ~- ·- • • ..vl,S nao meus se ores, que dar,; 
_.,onze anos - este ultimo continente Em 19a:I atlnitu 8 25ó 212 quilo ntlmo e ferrolliario do aJgocW>. quelas batatas ha em cam1>1na Gran. 
so!lrepujasse o conslll110 americano em maior do que a do ano anterior s. A lnexlstencia desses elementos é de, na Pailúba, tanta fartura em .. i.. 
~ô~~ :!J~~?drrer=nt · ~~/a1ta imperdoave1 que precisamos :~ ~ :~01sq~~frroba nãp A~OCIAÇOES 
Po!lnanski Cotton Mi.lia Ltd. em Lódz, ' E daqUQ tal feijão fradinho dd 
lrl'lf,nde centro industrial da Polonia A safra aleaddeira da zona llO\·te Chile, é prAga no Nordéàte. 

Í • • Pará, MaranhiO, Plaw, Ceará, Rio O. Outra providencia que recomendei Lá se chama feljio de eorda. u 
! • J..:~gi:.?l:i..~::Oooo~ ~~~11:~~'ll~!U:aa:i.:~ i:~ada Dlo vai além de uma pa 

A America do Norte sofre tambem 1ut1os. llza&ão do.plantio.da& wrteda.des algo- GJ!nte nca não ~e dêle. E' =ça radical no seu sistema algo- d/}!"'~ .. ~~/:u~::~~.,\~~ ~:i:Jn, <;:noco~~:C\1::: ~.:: p•: :u~~ r::..~:°esr.º~~o 
·· d> páts que, no dizer de 114aurice Dru- IOsH. ouv•, em 

1932 
uma 're~,,._._ de especlàls corid1çlíes ecfatlcas e blo-ctl- telbano, a 1'200 o kUo ... 

tor do livro "Les problemes • a~_. maticu/ ,·;dê crêr, nio seja para breve Ah! lneU JIObi'e BruU! 
uesit la technocratle ", acre- 33.93 sobre o ano de 1931 lflllra tio- • COl)cl~ de semelbante trabaUlo de Quando é qqe um rebenque ben!a 

d 
antes -de 1919, possuir o segre· tal computandp Norte e 81/l reum- ~~.levanc1a no melhoramento do al- ~ nos abrtrá os olhos grudados por 

.::--q~ro:.·~:r~u~: os ... ) .. -- i=ntOI' anos de bocêjos e poli-

&'° em relação ao pro:greaso algod.o- sotr:8!~:a = =· ~::fá ~= 
1!1111,', est.á ga&ta.Dd.o vulto&aa quantias 50,34 . 
do ~o publico, nio para aumentar A safra da zona sul, um 11/lltlenM> de 

' a...,.,Jheltai, mu para devora-las pa- 50,115 • • • 
ridilulffien'Ee. 
' •C, fator humano que. em tempos idas 

i
n Belt", era element;o criador, 

agora a ~nte de de&tnllç&o. 
Braall, dá .. ae o inverBO: o homent, 

o para ampliar aa f.reu de 
avolumar u colheitu e a na.

GC!D81>~ nu,n trabalho ru-
lnutl11za,çi:o de ~ ... . . 

"C!elltro Benefice .. te Paraibano":
Reunirá hoje, cm sessão de aslleltl
bléa geral, em sua séde á rua do Ro
:gers, este prestigioso soclallclo opera
rto, para tratar de assunto de magno 
interesse. 

O Ileu presidente, por nosso lnter
medio, solicita o compareclJllento de 
todos os aocios. 

"Piratas de Jaguaribe": - Em sna 
séde social, sita á J"Ua Véra Cruz, n. 
40, rew,e hoje, pelas 13 horas, a clJ

toria deste prestigioso gremlo dl 
erslonal. 
Nesta reunião, em que será trata

º· de preferencia, o saráu dançante 

se di~mr ~~~~ ~r:8'~~i~ 
I~ pede o cQll1lllll'l!dmeto de 

doa 118 associados. 
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